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Fran^ t i eo concer tado 

¡ B A S T A D E L L A N T O S ! 

Hay que cumplir el deber 

(. i :¡inJo eaci ' ib i inüs e s t a s l íneas , 
iKi is h a s ido jmsíLle, a u n q u e lo 
It.'ijii's iutontc;íli>. p r o r u r a r n o r ^ n o 
y;i d a t o s oJl'.uales a u i j e s a n o s , 
pei 'o n i a u n lns p r e c i s o s s i q u i e r a , 
p :u \ i con l l i 'mar o j i a r a d e s v i r t u a r 
ln:, l unuu-es y l as f u n t a j í a s q u e c i r -
ci laii r e s p e c t o do n u e v o s c o m b a t e s 
n i N 'ur ruecos . 

iJe (odo coraz ih i d e s e a m o s q u e los 
vuni i i re ' ; nci se c o n t i r m e n , q u e las 
í an ' a - . í a s q u e d e n ili.-iipadas y q u e de 
;."das sUL'i'ti'S Sí- I r a i e di; n n h e c h o 
cu q u e teníia l a r g a c ' i m j i e n s a u i ú n 
cl do lo r p o r la g lo r i a . 

C i m v e c e s h e m o s e s c r i t o q u e nos 
d u h ' r ' a q u o cn la t i e r r a a í r i c a n a so 
dor i ' a inase u n a sola gu l a «le s a n g r e 
e . - raño la q u o no l 'uera a b s o l u t a m e n -
te tU'Oi'saria; y en n u e s t r o f u e r o i n -
íi-rnii, si b i en r e c n n o c i e n d o s i e m p r e 
la |>er¡cia del .Mío m a n d o y de los 
í . 'enerales q u e ln s e c u m l a n , l iemos 
iilt.-isadü el t e m o r de q u e el í m p e t u 
y cl a n s i a de i rntor iedai l y do g lo r i a 
d e los jiivenc.s. no.-i coni! ; i . ieran a 
don.l. ' , d e f i jn . no nns l l e v a r í a n , en 
ni i ig iui caso, la p r u d i ' u c i a y l as a m -
b ic iones . y a satisIVclia.s y m i m a d a * 
de h ' s giMierales v i e j o s , Y t a m l j i é n 
d e s e a m o s q u e e s t e í n t i m o t e m o r 
I ue« t ro . no s^ confu-me n n n c a . 

Y n o c n n l l r m á n d o s e a i ine l los r u -
m o r e s y f a n t a s í a s , n i e s t e t e m o r 
nue - . í i o ; es d e c i r : como n o h a y a 
descu ido , i m p r o v i s i ó n , n i p r o d i g a l i -
iliid r n el gas to de la s a n g r e , toilo lo 
q-oe-cie M a r r u e c o s venfcfi, si se t r a t a 
de sac r i f i c io ob l igado , lo r e c i b i r e -
m o s con dolor , p e r o con el de la r e -
!,i.c.nac¡iia c o n s c i e n t e y l ib re . 

P o r q u e n o s o t r o s n o h e m o s c r e í d o 

n u n c a q u e la e m p r e s a inarrfMiuí 

rui>ra l l ana , y e s t u v i e s e e x e n t a de 

cü i i cn l t ades y pel i .gros ; c r e í m o s 

s i e m p i e lo c o n t r a r i o , a s a b e r : q u e 

ol e n e m i g o e r a f u e r t e , ia t i e r r a i n -

pr.iítí; la s o r p r e s a t e m i d a , la p e r f i -

d ia h a b i t u a l ; p e r o q u e totlo. n n a vez 

ro to el " s l a t u q u o " , h a b í a q u e a f r o n -

ta r lo , po iv jue p a r a no.sot ros M a r r u e -

cos n o c o n s t i t u y e u n m e r o p r o b l e m a 

de d i l a t a c i ó n co lon ia l , s i n o t ino f u n -

d a i n e n l a l d e f r o n t e r a . 

Y c r e y e n d o eso, n i n o s p o d e m o s 

n i n o s q u e r r í a m o s a s o c i a r e n n i n -

g ú n caso a la c a t e r v a d e los quev 

en p ú b l i c o y en j i r i vado , a p a r e c e n 

h a c i e n d o p u c h e r o s y resti>egándi>se 

los o jos , p a r a m o j a r la p ó l v o r a con 

s n s l á g r i m a s . 

C o m p r e n d e r í a m o s la i n d i g n a c i ó n 

y la i r a á e u n p u t ^ I o q u e s e c o n -

s i d e r a s e m a ! g o b e r n a d o y e r o y e s e 

q u e se le l l evaba a u n sac r i f i c io 

e n o r m e , p e r o e s t r i ! ; lo q u e n o c o m -

p r e n d e m o s e s el 'derroc.he d e g e -

m i d o s y dci l l a n t o s q u e se h a c e d e s -

d e las c o l u m n a s d e c i e r t a P r e n s a , 

E l g e s t o d e r e b e l d í a cs do maseu- . 

l i n i d a d ; p e r o el o t ro , el d e los c o r a -

p u g i d o s y l lo rosos , e s do algo p e o r 

qne d c h e m b r a s , p o r q u e es d a s i e r -

vos . 

C n e s l o lo q u e cues te , h a y q u o 

c u m p l i r el dubi i r . IJJ ma lo y lü pií-

s i m o s e r i a q u o se diMnostrase q u e 

al lá o aqt i i el d e b e r h a b í a q u e d a d o 

i n c n m p l i d o . 

A L V U E L O P I C A D I L L O 

DE SOL A SOL 
Sigue el ca lor t ipre tando de fii-me. 

E l día de a y e r f u é de los que d e j a n 
a t r á s a la l iquidación social preconi-
z a d a por los comuni s t a s y demás is- . 
tas que m a n e j a n la p ique ta d e m o l ^ 
d o r a de la revolución, quo hemos di-
cho t a n t a s veces. 

Yo no sé qué se rá esó de la ola de 
calor que nos a n u n c i a n que h a inva-
dido pe r iód icamen te a t a l o cual 
p a í s : pe ro s e g u r a m e n t e <iue ese vals 
de l as olas h a l legado h a s t a nosot ros , 
y que de segu i r as í se v a n a desha-
cer has t i i l a s bolas del P u e n t e de Se-
gó vi a. 

Ahora , como s iempre , «ó/o viven 
los f rescos , eso g remio de señoi-es de 
los cuales todo el m u n d o conoce al-
g ú n e j e m p l a r , y que l levan esc r i to cn 
l a f r e n t e un <i mí qué wc impyrla 
m á s g r a n d e que u n a ca sa . 

¡Quién pudiera , s e r de esos, da 
qu ienes decimos: para frescura, la 
de fulano! 

Asi e s que n o p a s a n a d a , no ocu-
r r e n a d a ; l a s gen t e s n o se ocupan d e 
o t r a cosa que de l i m p i a r s e el sudor 
y de l a m e n t a r s e del ca lor , como si 
es to f u e s e u n a cosa e ; i t r a o r d i n a r i a y 
f u e r a de abono, o ' v idando que e s t a -
mos en el m e s de ju l io y que íio es lo 
corriente en e s t a estación q u e nieve, 
n i se hielen los charcos . 

Todos ap rovechan la noche p a r a 
s a l i r de cass;, y acuden a l as verbe-
nas , que se sucaden y empalmgin con 
u n a fac i l idad p a s m o s a . 

A h o r a es la de S a n t i a g o la que se 
ha l l a en todo su apcgeo. y .hay que 
• 'er la an imac ión y el bullicio que re i -
n a en aquel cént r ico b a r r i o . 

M a d r i d se h a vuel to ' » t a " m e n t e 
noctámbulo , los espec tácu ias d e no-
che son los que p r i v a n . Cha r lo t y L la -
p i se ra son los amos, 

A ú l t i m a h o r a de la t a r d e fá rcu la -
ron r u m o r e s de que a lgo a n o r m a l 
ocur r ía en Mar ruecos . La o r d e n da-
da a u n buque p a r a que d e s e n - j a r c n -
se ol p a s a j e y f u e r a U u n puov to de 
A f r i c a a t r a n s p o r t a r ' . rop^s p a r a 
Meiilla, f u é el o r igen del r u n w r , que 

acen tuó y tomó c u e r p o dur . - j i te la 
noche, scbre íod¿ al sa' ' 'C-se oficial-
men te que Don A l f o n s o h a b í a sal ido 
de San Sebas t i án p a r a Macj-id, p r e -
c ip i t adamen te y do m'ído inespe rado . 

¿Qué h a oeur r ido? ¿Alguní i n u e v a 
t ra ic ión dc las rahis?... Y a '-O i r emos 
sabiendo poco a poco, p o r dosis ho-
m2opát ieas , que cs el sis^i.-na u ' a d o 
en estos casos. 

A, .son ti r p . 

HEROICO Y SANGRIENTO COMBATE EN MELILLA 
VIuerte del g e n e r a l S i l v e s t r e 

Las primeras noticias. Ansiedad en el público. Rumores alarmantes. En los Centros oficiales 

nada saben ni nada niegan. Don Alfonso llega a Madrid inesperadamente. Confejo de 

ministros nocturno. Otro Consejo presidido por Don Alfonso. Desgraciadamen»;e se con-

firman oficialmente los rumores de ayer . Combate cerca de Meiilla. Numerosas fuerzas ene-

migas atacan a nuestras tropa?. Defensa de las guarniciones. Muerte del general Silvestre. 

Los cororeles Morales y Maneüas mueren en el ataque. El comandante de Intendencia 

Juan Pedro Hernández y el teniente coronel Manera, mueren gloriosamente por la Patria. 

Otros jefes y oficiales del Estado Mayor, heridos de gravedad. Las bajas. Bi-renguer, a 

Meiilla. Otros detalles de la lucha. 

üe un lírieo • ínodomo que, según 
prop'rj, d'.c'.uración, ansia la paz: 

''Ule va cansando el caminar anís-
[tante..." 

Eslá vislo qtíc a todos nos pasa 
iffual que a los líricos dc la última 
hornada. 

y cuando uno «« cansa, se sienta; 
aunque HCa una vulgaiidad, sin pizca 
lie lirismo; pero se descansa. 

*% 

Lu Gace ta ])nbi^ca dos Eeale.i órde-
nes nombrando Comisiones para el es-
tudio del trabajo en ¡as minas de As-
iurias y para los serricios de coinuni-
caoion 18 C071 Canarias. 

Los dos problemas estarán restiel-
tos cuc.ndo se celebre el otro Cmtma-
rio de. la Catedral de Burgos. 

Don Melquíades se propone em-
pre^ider la propagn.nda reformista, 
quc durará hasta fines de septiembre. 

Con eso y con que luego te den ca-
labazas un los exámenes, se habrá lu-
cido. 

¡Y hecho iin brten viaje! 

Los peligros de las calles dé Ma-
drid, donde iodos los días ocu/rren 
atropellos ]/ otros accidentes, son una 
pequeñez comparados con los que ofre-
cen lns vías dt' París. 

Allí ocurren ciento ,'íetenta y eineo 
accidentes diarios, por termino me-
dio. El arlo anterior pasaron de sesen-
ta mil los accidentes. 

.'Madrileños! Hay giw consolarse. 
Y sea todo por los progresos de la 

urbe. ^ 

El conde de Romanones ha dicho en 
San Sebastián gM "/a jefatura del 
partido consexeador cs un pleito que 
djirará mucho tiempo". 

(La Cierva al paño.) 
—¿Pleito habéis dicho? Le gano, 

vaya si le gano. 

« 
* 

El vizconde de Eza ka resuelto dr 
golpe y porrazo Ir. cuestión batallona 
gue (a)iio intriga a los conservadores: 
cl probUma dc la jefatura. 

"El partido conservador, que es un 
<7í-aft partido (alábate chico), tiene 
ya su jefe en la persona del Sr. A llen-
dcsalasar."' 

El vizcondc de Eza debía llamarse 
fílaa, no cabe duda. 

ESE 

L E A t S T E D 

EL PENSAMIENTO ESPA:70L 

Los primeros rumoras. 
Circulan desde a y e r por M a d r i d 

a l a r m a n t e s r u m o r e s de a lgo g r a v e 
acaecido en Mar ruecos . 

Vino a d a r pábu lo m a y o r a los 
a l a r m a n t e s r u m o r e s el s igu ien te t e -
l e g r a m a , pues to en circuí a cióii por 
u n a agenc ia t e legrá f ica : 

"CADI Z 22. Cuando se disponía 
a z a r p a r , con r u m b o a Vigo y Bilbao, 
el t r a s a t l á n t i c o Ci>ulu.d de Cádiz, r e -
cibió orden del Gobierno d e dcsem-
bt i rcar 6,1 p a s a j e y h a c e r s e a la m a r 
con r u m b o a Ceuta , donde debe reco-
g e r t r o p a s de refuei-zo p a r a el e j é r -
cito de operaciones de la zona de Me-
i i l la ." 

P resc ind imos de recoger t o d a s laa 
f a n t á s t i c a s vers iones p u e s t a s en cir-
c i ^^c ión -pc r k>s i m p r e e i o n a b l u , .que 
n o r ecue rdan que es ta carnpaña 'du-
r í s ima de E s p a ñ a en Marruecos , a i 
igual de, Itf acontecido, a ffraníia, h a 
d e e s t a r su je ta , ¡x fluctuaciones y do-
lorosas p ruebas ; , p í ' e . « ind imos de to-
do eso y nos conc re t a r emos a in fo r -
m a r a l lector de - lo s hechos p a l p a -
bles, fehac ien tes , sin.líaQ.er caso a los 
alarmista,«, que de todo sacan p a r t i -
do p a r a a c e n t u a r su tendencia d e de-
p r i m i r el án imo ;, cuando, el án imo de 
los espailoles, hecho a t a n d u r a s 
p r u e b a s ep l a vida, no se a b a t e p o r 
n a d a . . 

Circunstancias coïncidentes. 
Daban también pábu lo a los rumo-

res puestos en cii-culación,. loa si-
gu ien tes hechos : después de v a r i o s 
d ías de acciones m u y d u r a s en la zo-
n a de Malilla, el m i n i s t r o de la Gue-
r r a , que hab ía sal ido p a r a H e n d a y a , 
r eg resó p r e c i p i t a d a m e n t e a M a d r i d . 
Don Alfonso , que n o t e n í a propósi to 
de ven i r a l a cor te , tomo en San Se-
b a s t i á n inop inadamen te el expreso 
de la noche p a r a l l ega r a Madr id en 
l a s p r i m e r a s h o r a s de hoy. E l minis-
t r o del T r a b a j o es l lamado, y lo mis-
mo ocu r r e con el d e Es t ado . 

También con t r ibu ían a la exa l t a -
ción de la f a n t a s í a los sigfuientes he -
chos.: poco después t i ^ medio día de 
aye r , e! p res iden te del Conse jo fué-
a l palacio de Buenav i s t a y conferen-
ció d u r a n t e l a rgo r a t o con el min i s -
t r o de la G u e r r a . Se habió de !a si-
tuación de n u e s t r a s ti-opas en la zo-
n a de Meiilla, y se tomó el acuei-do 
d e e n v i a r el ba rco Ciudad de Cádiz 
a Ceuta , con objeto de que t r a s l a d e 
r e f u e r z o s a l as posiciones m a n d a d a s 
p o r Si lvestre . 

A l a s ocho ,de l a noche s e r.eunían 
en Consejó (o Consej i l lo) , los min i s -
t r o s que todav ía e s t aban en Madr id . 

Combatss sangrientos. 
Dice un periódico de la m a n a n a , 

El Sol: 

"Lb i adúdab lg es qu8 n u e s t r a s t r o ' 
pa s , b a j o el m a n d o de Si lvestre , sos-
t i enen desde hace t r e s d í a s comba tes 
dur ís imos. La j a r k a d e Abd-e l -Kr im 
e.s m u y f u e r t e y n o ce ja en sus a t a -
ques. Como las gua rn ic iones a v a n z a -
das son pequeñas , los moros redoblan 
sus e s fue rzos p a r a t r a t a r de esvol-
ver las . Se hab ía a s e g u r a d o que los 
oficiales h a b í a n tenido que h a c e r f u e -
go sobre l a s t r o p a s ind ígenas ; p é r o 
oste ex t remo a p a r e c e s in c o n f i r m a -
ción. 

En A n n u a l e Iguer íben , los a sa l -
tos do los moros h a n sido m u y vio-
lentos, y no se r ía e x t r a ñ o tiue e-sas 
dos posiciones h a y a n ca ído en poder 
de lo.i a sa l t an t e? , los cuales l a s han. 
podido conservar d u r a n t e a l g u n a s 
hora.«." 

Comunicación cor, Motilla. iSiguen 
los encarnizados combates. 

El mismo periódico, p a r a <le,svir-
t u a r uno de los r u m o r e s aye r c i rcu-
lados, r e f e r e n t e a que e s t ábamos in-
comunicado.s con Meiilla, publ ica el 
s igu ien te t s k g r a m a , p rcdeden t« d e 
aquel la p laza , f echado aye r , 22, a l as 
dos y m'idia de la t a r d e , en el que se 
h a c e r e s a l t a r la violeneia del e s f u e r -
zo a quc e s t á n somet idas n u e s t r a s 
va l i en tes t r opas , p o r las incesantes 
acomet idas del numeros í s imo adver -
sa r io : 

" M E L I L L A 22 (2,30 t . ) . E l ene-
migo cont inuó a y e r d a n d o m u e s t r a s 
de g r a n acomet ividad f r e n t e a nues-
t r a s posicione.s má.? avanzadas . Sm 
duda , por la impor t anc ia de los re -
f u e r z o s que la j a r l s a rec ibiera , nues -
t r a s t r o p a s se movi l izaron r á p i d a -
men te por o rden del gene ra ; F e r n á n -
dez Si lves t re , que, como an t i c ipamos 
on o t ros despachos , h a b í a m a r c h a d o 
a l campo en la m a d r u g a d a de aye r . 
E l combate f u é m u y r eñ ido d u r a n t e 
todo el día, y en todo momento las 
b r a v a s t r o p a s nacionalys y l a s indí-
g e n a s dieron cons t an t emen te mues-
t r a s de la -resistencia y del en tus i a s -
mo de que son capaces p a r a oponer-
se a l p a s o de los rebeldes, que fue -
i w i contenidos c u a n t a s veces quisie-
ron a v a n z a r . E l f u e g o de a r t i l l e r í a 
y de a m e t r a l l a d o r a s du ró h a s t a la 
ca ída de la t a r d e , con v a r i a b l e in ten-
sidad, cau.sando n u m e r o s a s b a j a s a 
los rebeldes, que se v ieron d u r a m e n -
te cas t igados . Tuv ie ron muchos 
mue r to s y he r idos en l a lucha. E l ge-
n e r a l S i lves t re con t inúa en el cam-
po, al f r e n t e de. l a s t r o p a s . " 

IVoticías de San Sebastián. 
L a s not ic ias que tenemos a la vis-

t a de San Seba.stián dicen que salió 
en el expreso Don Alfonso , con di-
rección a Madr id . 

E n el mismo t r en h a sal ido t a m -
bi<« p a r a M a d r i d i<d niinistrto dí;l 
T r a b a j o , que h a b í a l l egado p o r l a 
m a ñ a n a a San Sebas t i án . 

Los pe r iod i s t a s i n t e r r o g a r o n al 
m i n i s t r o ace rca de l a s c ausa s que 
mot ivaban ol v i a j e del R e y ; p e r o el 
minist i 'o se l imi tó a deci r que n a d a 
s ab í a ; que h a b í a ^ a . ^ a d o la t a r d e en 
Igueldo. O >. 

A g r e g a n esas no t i c ias que h a cir-
culado el inimor. en S a n Sebas t i án 
de que el conde de E o m a n o n e s h a 
s u ^ e n d i d o el v i a j e que t e n í a p ro -
yec t ado a l e x t r a n j e r o , y que .se pro-
pon ía r e g r e s a r a Madr id . 

Informes oficiales. 
El d i r ec to r do • Orden público, al 

recibir e s t a m a d r u g a d a a los pe.-io-
dis tas , les confirmó la sa l ida de Don 
Alfonso con dirección a Madr id , y 
m a n i f e s t ó que n o t en ía no t ic ia n in -
g u n a r e spec t a a l o s . r a m o r e s que c i r -
culan re la t ivos a Mar rupcos . 

Durante la noche. 
Anoche todo Madr id sab ía q u e en 

Meiilla h a b í a n ocur r ido sucesos 
t r a n ac en dentales , que, p o r r a r a coin-
cidencia es ta vez, todos r e f e r í a n po-
co m á s o menos, sin dÌTcrepar inás 
que en de ta l les de poca inif o».-trjiciü. 

E n los Cent ros oficialas n a d a sa-
b í a n ; poro tampoco n e g a b a n n a d a de 
lo que. se p r e g u n t a b a con t a n t o in te -
r é s por r epo r t e ros y n o r c u a n t a s pe r -
sonas t ienen en Mejilla deudos o ami -
gos, 

I,a noticia dc la sa l ida "ncsperada 
do Don Alfonso d e S a n . 'Telrs t ián p a -
r a Madr id vino a c o n í i m a i - nue se 
t r a t a b a ds u n suceso § rave y de im-
por tanc ia tran.^cee.i lentíil. 

En. l as p r ime i ' a s h o r a s no hui?:) 
censura te lefónica , y las not ic ias se 
t r a s m i t í a n a provincias , como r u m o r 
sb lamcntc ; en l a s cap i t a l e s a n d a l u ' 
za s y a t en ían a l g u n a s not ic ias de lo 
ocurrido, a u n q u e m u y incompletas . 

De.sde la.s dos de la madi-ugada se 
ejei-ció la censura con gran, r i g o r . 

D u r a n t e la noche hubo movimien-
to desusado en el min i s te r io de la 
.Guerra, a l ijue acudió poco de.spués 
de l a s diez el p res iden te del Consejo. 

Los demás min i s t ro s acudieron 
t ambién al despacho del vizconde de 
Ezii. 

La reunión de los min i s t ro s t e rmi-
nó a l a s doce y cuar to . 

E l m i n i s t r o de la G u e r r a , con el 
subsecre ta r io y los j e f e s de sección, 
continuó t r a b a j a n d o h a s t a l a s dos y 
media de la. m a d r u g a d a , h o r a en que 
se r e t i r ó a descansar a sus habi tac io-
nes pa r t i cu la res . 

Noticias oficiales 
C o m p r o m e t i d a s las f u e r z a s q u e 

gua i -nec ían I g u e r i b e n , el g e n e r a l 
S i l v e s t r e sa l ió i ' ii])idñiiiente en su 
s o c o r i o c o n f u e r z a s de H e g u l a r e s 
y did r a i m i e n t o di ' .Mcilntara, i m -
lii i i ieinlo esUi Kl. ' lermin. ición 
u v i e r a e i l r ac ia nui r .e i 'ns i s i ino e n e -

migo di-i! i d a m e n t e a t r i n c h e r a d o ; 
•oi'ili-nániUkso-en i>u v i s l a la e v a c u a -
c ión de la posic i i in (b sp i i ó s du i n -
uliii..Ti' el m a t e i i n l q u e n o p u d i e -
•on l l evar l as fu i ' v / a? . ' 

L a r e t i r a d a f u é m u y .«angi'ipnta, 
•eof>:rir'ndose é-ita.-i en . \ n n u a l , a 
ionde se diri.iji/) t a m b i i ' n el g e n e -

r a l S i lves t re , e o n s t a n i e m e n l e h o s -
t i l i z ado p o r la h a r c a e n e m i g a , m u y 
s u p e r i o r en n ú m e r o a lo.s e l e m e n -
tos c o n q n e és te con t aba , p e r f e c -
t a m e n t e a r m a d a y en c o n d i c i o n e s 
e s c e p e i o n a l e s p a r a e m p e ñ a r c ó m -
ba l e . h a s l a e l e x ü ' e m o de q u e , u n a 
ve?: r e f u g i a d o en . \ n n n a l e! g e n e r a l 
S i l v e s t r e y f u e r z a s a sus ó rdenes , 
n e g ó el enemi-^ío a c o r l a r sus co -
m u n i c a c i o n e s y s u s l i n e a s d e a b a s -
l e c i m i e n t o y e v a c u a c i ó n d e b a j a s , 
y c u a n d o no le q u e d a b a n al g e n o -
r a l S i l v o s t r e m á s m u n i c i o n e s q u e 
la.s necesaria."? p a r a u n c o m b a t e , 
a n t e s i t u a c i ó n t a n c o m p r o m e t i d a y 
lo n i d o de la p e l e a e n t a b l a d a , se 
s a b e (pie. n o p u d i e n í l o c o n s e r v a r la 
pos i c ión dií A n n u a l , r e u n i ó los j e -
f e s y d e l e r n i i n a r o n e v a c u a r l a , d i -
ci<''nilose. s i n que., h a s t a a h o r a se 
h a y a c o n f i r m a d o , la no t i c i a , que H 
g e n e r a l P i lve s t r e , de^ípués d e d i r i -
g i r la e v a c u a c i ó n , y c u a n d o pu.«(i 
a sa lvo c u a n t o s e l e m e n t o s p u d o , 
p e r m a n e c i e n d o en el la h a s t a el ú l -
t i m o m o m e n t o , l l e v a d o comn s i e m -
p r e p o r la a l t a idea de su d ign idad 
y de, su t e m e r a r i o a r r o j o , y c u a n d o 
el ú l t i m o so ldado .se h a b í a r e t i r a -
do. p e r d i ó la v ida . 

L a s b a j a s n u m e r o s a s no p u e d e n 
de l e r . -n ina r se h a s t a a h o r a , p u e s n i 
a m r e s t a s n o t i c i a s l as s-abe de u p 
m o d o c o n c r e t o e i n d u d a b l e el ge -
n e r a l N a v a r r o , q u e . en Dar - : í ) r ius . 
h a r e u n i d o las f u e r z a s p r o c e d e n t e s 
d e e>fa e v a c u f ^ i ó n y la d e las p o -
í i c i o n e s i n t e r m e d i a « , que se h a n 
i v c o n c e n t r a d o . 

Se c i t a n e n t r e l as b a j a s ia d c In.s 
e.oroneies M o r a l e s y Sane l l a s . y t e -
n i e n l o co rone l Mane ra , c o m a n d a n -
te In t e iv i enc ia . luán I V I r o H e r n á n -
dez. m i i e r l o ; h e r i d o g r a v e , c a p i t á n 
de E s t a d o Mayor ? a h a l e r , y a l g u -
nos j e f e s y o t lc ia les del C u a r t e l 
g e n e r a l , c u y o s n o m b r e s a ú n se 
i 'e.sconocen. a s í comn de t a l l e s de 
c u a n t o conciern 'e a es le do loroso 
e . \ l re ino . 

E l g e n e r a l H e r e n g n e r l l egará a 
Meiil la C'ita f a i d e . Ha dis j<uesto v a -
ya de.sde Ceu t a fue. -zas y unidade .s 
voh i i i l a r i a s , c im los s e r v i c i o s d e 
a m e t r a l l a d o r a s y a m b u l a n c i a s co -
r r e s p o n d i e n t e s . 

P r o p o n « ( a i n b í n q u e de la P e n -
í n s u l a ,se e n v í e n r e f u e r z o s p a r a in -
í luenc ía m o r a l s o b r e c a m p o e n e m i -
go, y d e s t i n a d o s a s e rv i c io d e g u a r -
n i c i ó n en Meii l la . a tin de p e r m i t i r 
a- la de aqunl l f t C q m a i i d a n r i a c o n -
sagra r . i e al s e r v i c i o .e.vterior. L a s 
f u e r z a s p r e i i a r a d a s a n o c h e h a n e m -
pewido h o y ei eípparit^ie ¡ )ara d i -
c h a p l aza . 

Uie^ada da Don Alfonòo. 
E n el e x p r e s o de I r ú n l legó r s l a 

m a ñ a n a a M a d r i d Dòn .Mfonso. 
a c o m p a ñ a d o del g e n e r a l M ü á n s de l 
Roseh, de! d u q u e d e M i r a n d a y del 
i n l ' m i j e n i e comie IIP . \ y b a r . 

E l . lefe de! E s t a d o c o n f ' r e n c i ó 
con el p r e s i d e n l p , l l a m a n d o al m i -
n i s t r o d e la G u e r r a , a q u t p n d i j o 
q u e f u e r a i n m e d i a t a m e n t e a P a -
hicio pai 'a conoce r (o<las las n o t i -
c i a s que Si' hab í . in r e c i b i d o do 
A f r i c a . 

T e r m i n a d a e s l a c o n f e r e n c i a , Hon 
A l f o n s o siibiii a su a u t o m ó v i l , d i -
r i g i é n d o s e r á p i d a m e n l e a Palac io , 
a d o n d e lle'-'íih.a a los ¡locos n in -
m e n f d s el m i n i s t r o de la Ciiierra y 
el j i ' f e <l.'l r r o b i e n i o . 

Comie-rza el Conseja. 
A las die?, y nnv l i a que . ló r eun i i i o 

el Con.sejo d e ni ini . - i rns , . i cud iendo 
m i i m l o s d e s p u é s a P a l a c i o el s u b -
s e c r e t a r i o d e R.stailo. 

A las doce t e r m i n ó la r e u n i ó n dn 
lns m i n i s t r o s , b a j o la p r e s i d e n c i a 
de D o n Al fonso . 

E l v izconde d e Eza d i j o a los p c -
r i o d i s l a s q u e q u e r í a e x p l i c a r l e s las 
causa.s p o r las q u e anoche , a l .sa-
l i r del Consejo , n o les f ae i l i i ó n o -
t ic ias . Los i n f o r m e s e r a n r o n l r a -
d i c t ^ r i o s a c a u s a d e !a m a l a co -
m u n i c a c i ó n . p u e s el c a b l e e s t á a v e -
r i a d o . y p a r a c o m u n i c a r m e algo 
t e n í a n q u e h a c e r e sca la en Málaga, 

-A las t r e s d e la t a r d e d a r í a en 
G u e r r a ' u n a r e l a c i ó n ' d e todo lo 
Comprobaí lo . 

L o o c u r r i d o h a s ido q u o los m o -
r o s h a n a t a c a d o la p o s i c i ó n d e A n -
n u a l i n ^ p i n a í l a m i r r i e . d o n d e ri g e -
n e r a l P i l v e s t r e t e n í a r e u n i d a s b a s -
t a n t e s f u e r z a s p a r a s u s u l t e r i o r e s 
p l a n e s . E l a t a q u e f u é t a n v i o l e n t o 
que las f u e r z a s q u e g u a r n e c í a n In 
/pos ic ión t u v i e r o n q u e r e p l e g a r s e 
h a c i a D a r d r i s . d e ' H o n d e sal ió el 
g e n e r a l S i l v e s t r e al f r e n t e d e la.s 
f u e r z a s disponible.s . Desi le e s t e m o -
m e n t o . lns informe.s son c o n t r a d i c -
t o r io s . H a h a b i d o b a j a s m u y s e n -
s ib le s ; p e r o tof lavía no se p u e d e n 
f i j a r , s a b i e n d o s o l a m e n t e que- h a n 
m u e r t o los c o r o n e l e s S re s . Mora -
les, j e f e d e la Po l i c í a i nd ígena , y 
Mañei las , d e Caba l le r ía , 

De l g e n e r a l EernárKiez S i l v e s t r e 
n a d a se s a t e . A las dos de la m a -
d r u g a d a ha te i e uva f iado al m i n i s t r o 
d e ia G u e r r a el g e n e r a l N a v a r r o , 
d ic ióndo le q u e i g n o r a la s i m r t e y el 
p a r a d e r o de.l v a l i e n t e g e n e r a l . 

De la P e n í n s u l a s e e n v i a r á n 
f u e r z a ? ; p e r o s /do con el o b j e t o do 
g u a r n e c e r la ¡loblacii^n de Meii l la . 

P.sfa t a r d e , a las se is , se c e l e b r a -
r á Conse jo de minis t i -os en la P r e -
s idenc i a . 

Oijfi, p o r ú l t i m o , q u e el g e n e r a l 
B c r e n g u i T h a b í a sa l ido con d i r e c -
c ión a Meiil la, a d o n d e l loga r i a e s -
ta ( a rde , a las c u a i r o . 

/ ^ 

Ayuntamiento de Madrid
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D E A L F O N S O VII 

Sant iago IIG Compos ta l a . . . 

Vajniis a v iv i r , liuraiitc; unas llo-
ras i ' s t r i 'n iwi ' las pu r oí rociiordo, 
i'u los mojm-ps dias del mes de sop-
t ionihre di' 1111. 

Inesiiojad'is de mndoj 'nus p r e j u i -
rioít—mal l i ' aducidos riel g a b a c h o — 
í s i s l i romos a n n a do las más hidlas 
cprenuni ias di- la v ida i-epannlu. a 
una fie.sía do la IL'ah'za y d P im-
hlo. di' la Monarij i . ifa.y i-l Oremii). 
ba jo la c luia a m a t i s t a d.d ü e h n l -
rnz. 

•Ri'gidori's, justii ' .ias y 'nck ' s iá í l i -
t i rns. ri'Cibii'riiii al hilen Iley eu 
las n u e r l a s de la ci inlad. Cruzó lus 
calh's, nldi'OSRs a romero , la noble. 

•cahRlgada. s e sn ida de berher is i ' e - . 
j iajes y ]iPi-e7i'¡iio-!. 

He a\ |ní la en t r ada di; Al fon-
so VI), a la luz de las aniurelnis . 
miüiitriw m u e r e el sul del dia '.''i. 

Kn la fa rde si t /uienté. eidehru 
el a i i o de Ui eo.'nnaíHún. 

' Canlan lo- s.ddarlrw v ••nmeves Ifi 
diilre íiiluirada (m.> iileg;'i> lautas 
vpci'S las h o r a s dr' sn v i \ i r nnda-
r¡e:4n y e r r an te . K< el h iunena je 
• i id 'pi i i 'bio: un bon ieua je de se id i -
mi»»nfos y canlares , uno (iene la 
ele-.'ancía cié las ro.sas esiionfiínea:-. 

Ra.siíu los a i res ni priv^ón de lo,-
heraldos, a iu inciando la 1 u r n a ime-
\ a ni piuHilo f avor i lo . 

Kl ¡írzobisiio í b ' im í ro / reves t ido 
de prn'iui. 'a. envuel to en arntiños, 
c r i i j i en le di' sedas, colora la coro-
na m a l snhre la cabeza remi ida drd 
Pr incipe, a quieii enireg.a el cetro, 
fino snnliidiza la Sitherania. y la 
espada, q n e se mnn'i en las aanas 
il"l Miño, fm señal de ff)rl¿ib''za. 

iie.linti'i'z inviiCa la iri'neia de l'jcss 
•V pone su m a n o uiiüida ei> la f r e n -

te del Monarca. 

Kl ayo del Rey. cundo de T rava , 

¡ i runuiKia u n a s j ia labras e x u l t a n -

te; , q u e l icúen el noble r i tmo d e 

las m a r c h a s t r i un fa l e s . 
n»- -

Se act^rean al Monarca el condo 
I>. F e r n a n d o Garcia, enviado de do-
ña f r i ' a e a : e l .conde d e -Monterrovo, 
I ' . -Miinio í ' e lú .v: el a l fé rez ;¡). Ro-
'h'iiio. y bis cabal lerns galle ' íos don 
l int ie r re 0.;-orio, I.', Ruy F e r n á n -
dez di- C.asira y li . F e r n a n d o Yáñoi . 

I.iu'ieu'lii la po i i i pa ,do rada y b i -
zant ina de «lí.s maiHos prii iuipabis, 
se linniilliiii anie el I rono del R-'y 
las "rli 'as-lininbi'a,s" de la Raza : 
doña l.ui'.'i. fondi sa de Monte r rn-
vo; (¡liña F.vu. I lese i-ndi l'I ite dcd 
A^iiv .\nli;itio ?eñiiríii de (".Tlirera 
y Azn: duna Tci'la, d 'uìa Kstefania , 
lioiìn F lv i rà y ciuña F l d u a r a . p ro -
eeilida:! de ' 'ciña Mayor, la esjmsa 
del o n d e i l ' ' l ' rava. 

Y coii i«iv:r. l'I tornen. 

r ' d e a n Yinv ¡ii Ht>y y po r su dama 
lei.-, I|ijc;s liilü(-i del ^-'éqiiito Rpitl. cvu-
zandci las h nzas y enihrazando las 
ri;i^ las. P u j a n desjnni.-i fos in lanzo-
iie.s de f ìnl ieia . quo bienn nn el ps-
eiido la r o | a eruz. de Xnp.-írn ¡-»P-
ilor Saiil!a'.:o, 

T e r m i n a d a la .¡usía ib- eaballerns, 
r o m p e el ¡mi'liln pn achimaeioiie,-
y a legn ,s tlíálii;.'!«, JIIP^ìb la miice-
ibxl con pinlas y con aros, y ti^Jo 
p.s júbi lo y vi 'iiliira en P1 sanio m -
cinlo del "Campo da la J '^strella". 

! " ' nix'be, al volver di' la liesta, 
ye iivc le jano d c l a r ín de bis h e r a l -
*t03. 

Y asi pu-ii, saiilifirarlo p o r la l lo-
r a d a ii',\end;i, el día ijp ju l io , en 
la L'imlajl del . \púsfoi . 

•.I. P n i l T M . FRADEJAL 

Los dineros del D í a 
de la Prensa 

Aunque n ' jes t ro ai-tículo LN ¡/RTOI-
de obra: Los din'¡os del Lfín </•.• ln 
Prcnsf!, aparoc'ó en cl número ds El, 
PEÍISAMJEKT:) eorrctipendiente a! vier-
nes 13 dr c,=tc nrcsj esto es, hace nue-
ve dias, la excelente y cscimadífiina 
Eevistn El Iris d-: Pt::. nsta .sema-
na, en le.a columnas de la caal .sc hi-
cieron, en relación con nues;.ro d 'a-
rio y sus escritores, af i rmaciones ro-
tundas a las que op«s!ni';s unas no 
menos ro tundas ns.uat-vas, no prue-
ba sus asiertoa ni dice una .".ola pa-
hibra qtip'sí» rel ' i 'va a los mismos . 

N j nc« p.-.recc qae debsmos con-
formar i jo i ccn esto silencio. N i n p i n 
propóoito <ls polémica nc:í mue%-e, ni 
CDnsid.Tación algo na quo snponsía 
ni;:l ánimo p a r a El Irix de Pn: y SUJ 
roopi-^tables y queridísimos reflacio-
vo.í e inspiradores; determina nues-
tr.i in;isteneia on pedir que ss prue-
ban la.: aíivinv.etones que en :?. exnre-
s i da Revista se hicieron, a saber : 

o) Que • se ho.v. ¡ja-itadn mwhox 
rinfcrUirey de [rs 'us de la col'rta 
dvl Día di l'j Pri CÜ pago ele su-?-
eripcioiícs (de las d3 E L P E N S . I -

JIinNfo). 
Y bj Qus, aL-ími:i:r.s, s? han gas-

tado muchos ccTitenr.res ile pej-etas 

de Ir. Fuso'licha \;olecta « t benp/ic^o 
de nuís t i 'o ; e.-«:rStores. 

'Aunque, por creerlo innece.sario, 
no lo hipimcs en nuest ro jii'íículo del 
d ' a lo , ponemos U s eçlurnnas de EL 
!>:..s?i<iMiK\Tu u 'lisiiosi 'ri 'hi de lu.s se 
ñor.-s rcdactorer. de E! iris de Paz. 
di l leverendc} Pad re Dueso, o de 
quien quiera qu.-í sa considere con el 
debr-r de p.-r 'eir la.-' dos afirmaciones 
• acotadas. Y .si r s JO acepta cl ofreci-
m'puTo y continue-íe, cfis-; que no cs-
p;ramc.-i, ç - i a rdasd? silencio El P.-is, 

ccn.jidcrar ¡amas perfecta mante 
aut i r iaado. p.ara af i rmar qoe, por lo 
que rc.ip^cta a E L P E N S . ' . - J K N T O y a 
.»US Cl!e n t e res, se hubiera dado aire 
e-1 les página.í ds aquí l la tan aiire-
ciaÜT Tlcv'¡ta, sin duila invcluntcr ia-
mEnto, ppi'o con na jus'jifirailp. lige-
r.-^., a un:', r.c'.ana ine.íectituci. 

U n a d e s g r a c i a 

il;.l ia l'a/ii líernéiid. 'Z. de v e i u l i -
• ii''-. ar.os. rKiii hai;i(a en .>l|iisci t e r -

di' la r a s i mìni. de la callp 
d. >ani ¡3 i ' ' . ciiandcj lial.'nbn t en -
diendo u n n i medias^i 'u la vc>iii;iiia 
iei eiiai |o. üiifriií un vabidn. cayen-
lo .a ln ea ' le. 
\.'j di -;'iT('iaiia joven fM' caiis-i h e -

i'í'i;'^ uravííima.. ' . inu'resiinifij en eí 
¡'••íilj'ial Pí 'ovincial. 

R E Y Í S T A I N T E R N A C I O N A L 
Tt 

La Alta Silesia 
m 

y el imperialismo francés 

E n t r e F ranc i a P Ing la te r ra no p a -
rccp que hay acue rdo on lo de la 
Alta Silesia. Es to ae rava los acon-
ti 'cimieirtos y de scub re u u mu t i s 
nñevü del imper i a l i smo galo. 

Seria se in'p.sputa la s i tuac ión en 
el Orieiitcv do .Memania. Alguien 
lle.xa a conq ia ra r estos momentos a 
lüs l i d vei 'uno de i i J l i . S o n los 
projiit is france.süs K".s q u e inaniJlos-
tan .sus ItHi.oi'ei ite u n a gi'an r o n -
llat 'raeión, P^riódicus i i a r i s incs no 
oeult;iu la gi 'avedad il" las c i r cuns -
tancias . 

iJesniiés del i d e t i s c i t o pa rec í a 
m u y nimu'al q u e se a d j u d i c a r a la 
. \ l ta Si lesia a la nación que nia j 'or 
núuiei'd \olunlaclps hnbipva 
af ior tado a sn causa. Al menos , de -
b i e r a r e spe t a r s e la vntacii'm por 
d is i r i tos o znn^s: era k ' nicnr.s qup 
se 1>| d ' a e.spf'i'iir d e la pi uiit'llcia 
i | ' lo,í prinien.i.s .miiuátros de I.'pu-
dres . de Par í s y de Ruina. 

Pero «J egoísmo, más bien el im-
]u;rialisnio' l ' iancéí lia ¡uieeto un 
dique. A lo- a c a s i a qu ie re que la 
Alta f-ilesia vaya a [j'ider de los jio-
laei t«. 

El pp"iódlco n o r l i - a n r r i c a n o .V.-ie 
Yiirk Urri i 'd , U I I P de - ID S m e j o r e s 

infiirinaduá, escr ibe que , segi'm el 
c r i t e r io expues to po r v a r i o s d ip lo-
mát icos ingleses, la ú l t ima p ru t e s t a 
franee.su subro la Alta fíile.sia c í ol 
p r e lud io de utta acción í rancp^a 
qui ' ha liti r ea l i za r se en aquel te -
r r i t o r i o ; y psi» mi.smo per iód ico 
aEri'y;a qiu^ Ing la t e r r a no está d i s -
jdu ' s ta a acep ta r s e m e j a n t e p r o -
ceder como im hecho consumada . 

( .Seni capaz F r a n c i a do e m p r e n -
der u n a acciihi m i l i t a r inde j ien-
d i en t emen ie de. la G r a n B r e t a ñ a ? 
Tedo es tá en IJI posible. ¿ P a r a qué, 
sinn, los í 'nvíos i].> a r m a s que euus-
I su lemei i t e sa len de los j m e r l o s 
f ranee^ps con dirección a Dan tz ig? 

I.a iinlitiea de ¡ .({ahiiiuto f r ancés 
es ))i>lisii ii«a. Es la ún ica que, en 
.estos lunüieiUii.s, p o n e en gravo 
rU'SJo la paz Euj 'opa, ¡mes no 
pueden iiei'der.se de vista, dos f ac -
tores m u y i m p o r t a n t e s : Ui de,sps-
jM'rai'ii'ui de los alenian'' 's. ha r tos 
ya de s u f r i r t an tas humil lac iones , 
y la itolitiiil de ini,lr.Ierra, que no 
es u l r a q u e la il.' t n r m i u a r cuan to 
anfes d prnhlenui a l l e s i l e s i a n o ' p a -
ra cuqopríar cqn el Uüich T ra t ados 
comerciales , 

GL.iR.VBAX.\ 

El momento político 

Contraréplica del marqués de Lema al conde de 
Romanoncs. El ministro de Estado jdefisn^e su 

actuación diplomática. 

Como comprenderán nuestros lec-
tores, después de la.-; añrniacione.; an-
teriores ele los señores marqués de 
Lema y condc de Romanone?, todo lo 
que digan ambos señores acerca dsi 
problema inteniHcional, en quo se ba-
sab:m ííCjuéllr.s, ha de parecemos dcü-
provisto de íntcré.s. 

Y, eíc.;tivanient?, el marqués de 
Lema .pone una contrarrépl ica a lo 
dicho por cl jefe del íintÍRuo par t ido 
libevjil, er. la que ¿3 concreta a defen-
derse de 1?..; aci-sacioae.T del mismo. 

Paro p.ira que no pierdan nuestros 
lectorfs detalle d j e rto pleitg, repro-
ducinic.': lo dicho por el mr.rqU'i'S do 
Lema; 

"Li^.-r-dice-.-m la,- d;;c!c,rr.ciones 
del Señor conde, qu'i ' 'desaprovecha el 
ministre,de Eiitauo la,noble ast i iud de 

> lo.s.Estados Unidos pr.r-i íis»r;rí;i:.r ¡as 
i'elad&n;;s í jn .L.-^pañc."'. ¿Dónde Ealá 
la proeba tk- e-sí; ,desaprnvpchafilíen-
te? Hubiese co/xvaiido alcg.-'.r ijii in-
dicio siquiera. 

"Pii-rde 1:'. ocasión c:! Ounebv?. J " 
pcnewc a ' fi 'cntc d-.: ia i naciones de 
hnbl - e.-oañala, qu.? lo deseaban"— 
añade el .se.ñir conde—Piie.- i b ien: 
jun ta r IJoSJ^a y c_:aj^Ij^pübiiea:; lO: -
tuvioron la campaña en p-o del i.iio-
ma e-'-piñol. Mjrceü al voto de ell.u.:,. 
principalmente, f u é elegida Erpuña 
p a r a rl Conseje ds la Socirflud de Xa- • 
cione:-. En la Corniniór. dci T r a b a j o , , 
en Wát 'h ingt jn , inarcharcn un.'di's. y , 
¿cuándc? hubo mayor actividad y Celo 
p a r a e.-trcchiir lr.< Efectos enrre la 
vieja, madre y.ru:'; florecientes h i j c ? 

El eonvanio espeei.d po.«tal, el envío 
<ie la Misión, presidida por el In fan-
te Don Fernando a Chile; la que aho-
ra se ha enviado al Perú , la quo lue-
so se envi.irá a Méjico, |los Tra tados 
de a r b i t r a j e y <íe otro crde'n que se 
prst.^i'.r.in, ¡no acu-^an lo 'co-. trario de 
lo contenido en ose párr . i fo df l señor 
conde de .Romauones, qiH3 acabo do 
c i tar? 

'"E.-p.iña se encuentra más aislada 
que 1Ò h?. estado nunca, sin ín.'ipírar 
ccnfianna a n i n ^ n pai.; de Europa , 
teniendo con tddo:-, ellos rese:nt:mien-
to. más; o menos hcndoj , por 1:; con-
ducía .le-juida por cl Gobierno e.»pa-
ñol, qué le;-i h a hecho objeto de toda 
cla;e de airibrazc.. ' ' . ¿No lo parece al 
señor coi.de que valdría la p i n a , p a -
r:>. qne fuese tomada en serio e.-ta 
r e tunda afirm; ción, señalar con 
ejemplos concretos e! fnndam^nto ds 
e i l u r 

A eso, y al ejeixieio de r.li^imos al-
ñlerr.zc.s, o r e no ¡¡nb'fan dé f a l t a r en 

t U s r j J i n . peso a su a:-:p;cto di-
pkm;'ü-.-c, rs reduce la còritrai repli-
ca de! min'sLro «b E.-tado; quien' ter-
iTiiha n^egirai-.do que nó volverá a 
tra':iir de rsta «¡jcstión sino en cl re-
cinto de la.; Coítes. biei i ' rea desde el 

] b -n ro -izu] o cleida' los ofoaños rpjos, 

Casí- de viajeros 
de toda conf ianza , d e nues í ro 

cor re l ig íonar ió á r . Nieto. 
E s p a r t e r o s , 8 , s e g i i n d o . 

C R O N I C A 

El Romancero 
y la charca 

Habíanlos oscuohado voces de la 
gesta, voces d e l J íoinaucero, q u e 
ñus hab laban dn p roezas y a t r o v i -
mientus, de a in lar ias y locuras del 
a lma h i spana , a l lá en aquel los 
t i empos "en q u e h a b í a moros y 
c r i s t i anos en E s p a ñ a , en que oaila 
pueblo luchal)a y m o n a p o r su f e " ; 
voces quQ nos decían de conquis tas 
y a r i 'o l lamientüs ue ra^as q u e p a -
sa ron a l lorar su in lo i ' tun io a la 
u t r a ori l la del m a r nues t ro , del 
.Mar Lat ino , h i spano , d i j é r a m o s 
mejor , J I U P S en a m b a s or i l las v ié-
nese l ib rando flesde hienj;c.s ,sigloa 
la i m s u a .jior las a r m a s y la p i r , 'na . 
por lus .seiitiiuiento.-i, do una hege-
monía que al lln cr is ta l iza eu nues -
tra Pa t r i a , p o r q u o es p u g n a de c i -
vilización y iiugiia d'^ provi ik ' i ic ia-
lismu. y España , s in esc y o t ros a n -
helos, ser ia , acuso, nación m u e r t a . 

I lubíamus oseiieliadi» las p i sadas 
lie h)á cabal los del Cid y sus coni-
pañerus , que resnuaba i i sonoras, en 
el sileiejifj de n u e s t r a ^ noches , po r 
IHS mal (razacias v ía s y la.; e m p i -
nadas riU'slas d e nues . rná liurgus. 
V I remnhindo al v ien to . í'onici p r e -
í-'one.'o de toda-) las audac i a s y to -
cios b'S alre\ 'iniient<)s que liabiun 
do l levar el munlive ibero a t r avés 
d.' m u r e s ti'ne! ir lisos y h a b í a n de 
t r aza r la r u l a d" la.s naves qm» con-
d u j e r a n las ci\iliZ!HiO,'a.s mi ies l ras 
ele la v ida <lel \ ' ¡eJo Mundo al Mun-
do Nnnvo; i r emolando a l viento, 
deeimtis, l iabíamns eonfempiado có-
mo doraba f í sol v eéjno acidaba 
el a i r e y besaba la br isa , y a ca r i -
cialian las e s t r d i a s y Ja Iniia. p o r -
qiip o ra emblema de Pxlas las ho-
ras, e l e>tan'iiav4e de nups i r a s c r u -
zadas. E n ese psfainlai ' tc iban P.S-
a r i t i ' sdns á u r e o s versos fie la gnsla 
v en esp e.slaudaitf iban p a l p i í a n -

,d() 1ns besos d e leda.s las miijnri 's 
españolas y Ins pcirazones de Tndíis 
los va rones de la raza, Y dando di-
lado a niip.«tras d i scord ias f a m i -
liares, h a b í a m o s hecho n u a ' ln p a r a 
rpmovor las CPiiizas <le aquel snn -
r rp ro . que enca rna mies t rn itleal, 
po rque combato a la "ínori.sma. co-
mo a h o r a coinhálela Kspaña, y to -
ma a la m o r i s m a cíiidadns. como 
a h o r a lómalas E s p a ñ a , y j u z s a que 
enmbal ipndo y dniTo'.aníki a ta mo-
r i s m a engrandec ía n u e s t r a Pa t r i a , 
q u e por pstar e n f r e n t e de la m o -
rlHma I Í P I I P con és ta eonlraidii un 
Piiipeño de sojiK'.naci'^n q u e había 
de r e so lve r se in<i''rpctibli' 'menfp eu 
p r o dp u n a de aiiíljas en t idades . 

Sabe Espiuia que fodo eso ilp 
pc.har s iete l laves a! sepulcro <iel 
Cid. c o m o aquel lo o t ro dp mak le -
.cir de u n h imnn. q u e PS bi ún ico 
qiii) se r e c u e r d a m n s¡m|)at ía de 
pasudos desasir . ' s , so:i liipieos de 
gpule.ií ?iu irlealismn alguno, di' 
gen tes iiu«' infPi'LU'eíaroii r e m a t n -
daiiipule. nial el p e n s a m i e n l o ile 
b -mbrcs ¿enoiu-ios y pa t r io tas , qne 
sa l ipron asqupadns de los p o l ' t i f c s 
y su í me.snadas. 

Pues, ahni 'a ni ismu. PSOS lui-^mos 
poiíf ioos y s¡ií nipsnnd^s. hneluira, 
sin iluda, de aqi l f í lns ol"iis qun eli-
lenebrPL'ieron Ins de>tinó.s' de F..;-
¡¡.•^ña. jKuii'ii el cb'seorai'nniimieíiio 
en (odas niiesíeas alP.-TÍas v es^,,.-
r anzás r i supña^ y eehan n lo p re -
Ipndeii, po.' lo menos, un j a r r o de 
a-jiia íi 'ía en n u e - l r a s expans ' i i i i rs 
Iiaírii ' t iea; ' , Tiin' d e ello.s, pol í t ico 
de gran re^p^lnsah'ilidad, jiovipie ha 
go.bernado cuan la s vpoe« ha qi ier ; -
ifo. amiqiie h a gíib,''rnado ini'ri.'''il a 
sns üiaii lilas nudaRia«, pu r nn ¡u ii-
rilc) d" artv'r' i)rnjii(' qlie .jiiz^a es-
carnpcido, dice a la faz de la n a -
ción que t iene éslji p-ri |¡ ' l i) ipi 

p l e i t o pol í t ico d s a l ta signifiRación 
y enjuiKlia, p u e s t o q u o se t r a t a del 
p o r v e n i r do E>paria como n{u ''»n 
dü consideraciones internaciwia' , ' 'S. 
E n el porió^lico do oti 'o dn eáos IK '-
l í t icos se hace befa y escarnio 
respecto a! t ras lado- de los rp.-fo.s 
dpl Cid a la Catedra l marav i l i isa 
d e Burgos, y todo son on esos po l í -
ticos, do la r a m a liberal, de la i.^-
q u i p r d a . del dina.stismo. p o s t u r a s 
de ese jaez en lo que se reflei e a 
la.s cosas m á s gi 'andes del alr.ia es -
p a ñ ula. 

lliisla pun to tal d e p r i m e n y es -
carnccej i , ind ignan y mole f t a i i e-^a.̂  
vergonzosas audacias , qne no -on 
prp i ' i samento las audac ias del Uo-
m a n c e m . que cuando lion .Mfoi so, 
en Üiiriios. h^>la ele los dciá fii-'U-
tlP5 a m o r e s del a lma liisprinr», la 
Reliuiúii y la Pa t r i a , n'>s sniiti iina 
ti li s Ins p.spañoli's v indicados clo 
aqui- ' las ve ruüeuzas y rosijirauio.s 
como vía.ipro que sale d«d ate':, 
dor des ie r to y en t ra eu los l inde-
ros de repai-ad'ir oasi,«. 

F i r m e z a y p r u e b a i r r í ' ru table si 
no hiibi.;"a l-iiitns, de la sanlidacl 
de nui'.s|>a Rili;iiijn, permaiii-.-nr 
euliii's!;t. cada vez m á s t r í f infa i i le , 
a pesa r i 'e de. '=enndeaarse cor. ira 

Incbi-: las pasintií 's y todos los 
pnipil'^s lin lus mentes . I ' rueba. a - i -
m ' smo, (!•'' la aiideza i l ' l nlm-'i lns_ 
pniKi. sal i r ésta l i i u n r a n t p v pi- ; -
nian. ' t 'er i'iihiesi.i y ron viila. no 
n| siaiiif. Ins iimln-:. b)s mali.Kiii iis 
Goldevnn-'. les mabi«, los maksi . rn .s 
h n m h ; P í qiip l iénla írn|v>rnado. 

M\n! \No r-r. EXCISD 

UN N U E V O ASILO 

l i a comenz'-dbi n f unc iona r en es -
1.1 píji'íe un nuevo asilo ¡lara iinios 
nni'i 'fs, ereado pur d l 'al nniu lo do 
la- ficuda' i'''n del ilr.qiie v i u d o de. 
l'niiií), n , l . n i í de f.pón y í l a l a n m -
bri ' . l ü c h o asi lo esuí a ra".:ro ile las 
l l ' - r i i 'anas dn la r a r i d a d , e sppcnd-
rucnln en la puspfianza ele los n iños 
an'->rmRle5. 

C.imo ns sabido. P1 bondnilosn liu-
T i r vindn «ln fiptiia in.i=n'iiyd mi 
te.sliimpnlo un i ia t rc 'natn. dejai do 
par f i ' c m s i d n r a b l p de sus b ienes na-
r a f.bras dp car idad . 

I a ius la lac ién . po r el e m p l u a -
m i r n t o . po r ol mllDci" y po r la c.--
:;ain7ación de las dependencia- , es 
ínmejorab ln y hiiiira a los nr ' l 'T 'nrs. 
p i r pl acier to n m qne dir ignn la 
fundac ión . 

El nupvo ,isilo se bai la PU la 
r r e lp ra dp C h a m a r f ' n . n ú m . 8. en u n 
ili.le! de l impid y eL-.aautp cuiist; 
ción. 

Bibl iotecas púb l icas 
de Ma'írid 

Servida po r el C u e r p o f a r u l t a f i -
v o de Ariihivcra?, Btuiuteeano-« .v 
\.ri]Uüi51oii)s, se encuen t r an a b . e r -
las, todos los d ía s laborables , la.-i 
HiulieJopas s i g u i e n f p j : 

Apa) Academia Española <Fi l i -
pe IV, 2 , ce r rada p o r obras en ol 
locab 

?l '.a3 Aeadomia ik' ,1a Jl lsl ' . i - ia 
T.oi'in. ÍM!, de t rns a (iriii). 

.\r(ihivo Histiírieo N;u-inual i ' a -
soo de lle;Mile(os, 20). de ocho r. ' ios. 

E s c u d a de í o rdomi idns y dt? i'.jc»-
gos Castel lana, 03), de diez a u n a y 
da ena t ro a siete. 

Escuela Sujioi'ior de .Vrquiter i.;r-
r a (Estudios, 1 , de n;-bo a nn;,, a 
excepción dn la se;?unda q u i n c e n a 
fiel mes IIJ! agosto, q n e . s e dedu 'a a 
la l impieza. 

EscueJ.i dP Vnlnri i iar ia 'Emh.-: a -
flore«, 7 0 \ de ocho a d .-;, a 
cí-m lio la seg'nnda q u i n c e n a •¡.••I 
mns de agosto, que so dedica a la 
l impieza, 

LA a u t o r i d a d 

k i PosU m íiisotíii f i i í i i i i i i i 
m\ illlf D.:[i[ÍIii : I i i f i r ¡ !M 
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SOLEMNE EN LA DIÓCESIS 

telifT-p-cia hor iana , y, por otra, la ne-
ccrid.ici -ab.coiuta de puía'- expsr tos y 
j e ^ a r c j que la ciiii.ian y encaucen en 
I; d 'f ici . e •r.ti'ü-.chd'j t a m i n o que dtbe 
iccc.rr:r f:S.-a Ikgi i r al conocimiento 
cicrtD de la verdad y del bien. Hay, 
rin cj^bsigOj CP mcd'D de esta abiga-
1 rada ir.acbcdunibre de errores, aljíu-
no..-, en p;'.r Jcvilar, que, por su tra.=;-
-enücKt-l i;nppi-tan:ia, muy bien p ' j-
d ' w a n l laniar ie c.ipitales, en razán a 

ellas i;iñc}n otros niuchop, y, .so-
bv; . ' d - p c ^ ' . i ; .i:fve;i como de clave 
pai'a cx.jlicar le.s eiicrmes aberracio-
.1?:; r. que h:;'n ll-jj-aóo, cu más de una 
c-as-'.V^ h / ^ í a lo;: rríendimiPTitos al 
pr r - c - má- Hnros v privilcRÍados; 
t: 1-: J . scn';i?jant.:.s extravíos 
: t-'Hr. :k prep;rr:ción y. do madurez 

- 'U-'.'i;-, o r í rcsanezjan como 
' •u.ir p-.".vc;'.pícnes pr.rt idistas de an-

pr—• jr.í?bid'\s, ya , en ñn, ha -
7.-1- .i-rgid'i (le un conocimiento de-

•leic.ite e inad2t'uad3, o .se deban a 
' o r r ' da s intevpretr.cionf-; d j aqiiellcs 
principios bá-lco.-? qup ccnfcltuycn cl 
verdade-.'c v íóiido cinilen'3 del orden 
•ék'óñcn, moral 7 'y ;ccmo el 

'•iior, n :<fmejan.-:a do k» ver lod, t iene 
su l igica obligada o ÍTiflp;i.blp, nega-
da que sea una vcr<lad fundam-n ta l 
o ar.cntado un principio falso, nece-
• a r i im^n te í 'cncn q'.ie c-4?r pe r t u -
r r a dcffirias csanci-.lcs de 1P FC, ver-
•^r.df- inconeiiíLis de' la Ci'.-ncia, he-
c h : - ^ncc.itrcs-t.ibíp.'^ dé la" í l i s^ona 

instituciones de r.bolcnjjo sec-alar, 
y venir .7] ÍJUPIO -plornr^d'jr el Or-
den, Jus t i í i a , la Paz, la ai-monía 
y i'l bion'-t.-'ii- n i - r i l y wr.tcr.pl: t..-
•lo, i n vr i : pid^h;-.-, cu-into e : ind's-
nen.-jabli- pr:.--;! nue le;- individuos y 
la .wcitcl'd p.i-dan 15''V: r a c-'bo ¡i-s 

'.-1-̂ 50': fcnc! ? q.i? se ordení'.n. 
P u ' 3 e f ihainir r . t r - 1t mv;'-

aeontece con IPJ er rcres y talsos 

^emas acerca do,.la p.utOc'idacL Segu-
ramente no lia h.ibidc en toda la dii-
r.rcicn de los t iempos idea er rónea 
oue hnya si(i-> más ant igua, ni más 
fc:und5, ni qu:' 'hay?. rrc-ado de más 
sugestivo prosalitismo entre lo,; hom-
bres, que la f,.l.ia idea do Ir. autor i -
dad. 

. \ r i ros i.7 ens tña ki -Fe, y así nos 
ío dice la KiátoiL:. Eilc-. no.s asegu-
ran v(ue, aún ant t . ; i'.e exi t ir el hom-
bre, ya hubo rebejdía.s conti-a Ja au-
toridad supi'ema de IXos, de- quien 
procede t rda au t j r ida t l y dinama to-
do podei'. iQuién no. recuerda l a in-
te re :ante narración de la obstinada 
rcht íd 'a de le? Argüir0, contenida 
'•n les Libi-os Sa.itoi'? Aoutllos c.?pí-
riL-iir ^ntelig-eiit-'.; y libre?, eiy^reídos 
d3 -SU propia erccelencia y envidio.«>s 
-le la oxcf'encia d vina, apetecieron 
Por er.nio Dics y no q u i - i e r ^ - r e c o -
ncre r y aca ta r el p rdor y l a ' a n t o r i -
('a I .d ' Aq jé ! jiJO lo." !i.:bí;i ei-i.-di d " 
i.a nada pare, h.icerloj et-i'.'namcnte 
fehcc -. Tr.mbi 'n 1?. Sonta E'^críín-.T. 
t;y3 a'tesS'irua qú.- el pi-ir.ier pa-a.io 
roTO'-fidc por los prpffpnitnrcí d.;llnj-
Ri-n'> 'dc"itr^ d d r.r.••..n 1 A i i n -

t'O d-'l Par.-.ís-^, fué un d - j i eue rdo en-
t re ; i'iIk! te^' V ' i 'in 
v i - d - d - n f^eto de vb-'d-'^i do l a ; 
ci'i.it'iv?'; c 'ri 'r?. Cr 'P ' l - r . s r.ni?-7 

- i--- re "kcr:i" rn -n. di'^'nTrr.-* t i^e f i 
¡ n n ?p-lvc'd'3- p-ir e' qii" ost'-ntrí con 

irv-^illc rl h^-vik-?''« V r , 
i vMiiil>l'̂  titulo d" Príncipe de b.'>f > 

•sición y de la .rebeldía a la, autor idad 
de Dios. 

Tai es el erigen de este antiguo y 
fnne.sto error , rejjoyado ícecu.c^tc-
Ji^ár.te per, Ir, J luman idad y ,^¡siemá-

..lieamente pr.cclsmado. en, estos últi-
mt>s tiempos c o m j salvaguardia d-i 
Ja I jbsrcad.del hombre y .como ar ie te ' 
-centra la cs^iavitud en que yace se-
pultado género humano . -E l bom-
tJi'p, .-egún (as aErpiacíoncs de. .este" 
•sist^ama íibérlLrio,, no podrá l lanvir-
se libre ihientras leii^'a q j e vivrr so-
metido a otra -/oluntad que no sea ta ' 

propia, y mii-ntras w r sí mis-
mo, y ccn abschita indeponóenc-'a de' 
cualquier poder extraño, no Jiíi.ia y 
g f b i e m s s-js ac ta ; como mejor le 
p lazc i , scgTÍn la.;"_in;linacione.- y exi-
gcnci.-r, ai.vique 'sean toreidas,' de .'-j 
libérrima voluntad. E r r o r anárquico 
qr.e, bien con-s'darad'' y sometido a 
U!i Ljcanijn serio, en r 'níuralcsa y 
en _pu4 tcndrncias comcid.' exacta-
Jn:!----t-; ccn el Ikipiid.o atcí.-:nio prác-
tico, ccn e-8 g r a n e.xlrávío dpl hom-

, b-f Cj:nf;.-'t'5 en pcii^ar y en obrar 
-•in p i r a iv.da er. c u ' n t a a Dios. 
oiKO Ilios no existiera, y que dj^-
e.;/íi dación le af'rr.ia .-(ue. el honibre 
.wlo os rbi-e do hvh-3 r j i i i d o lo 
S'4 in;->l'-e;i'<!a pír?. y su vo-
liv.itad p a r a querer, y c-j.-íado tod¿is 

f i n a ' i r d 'i .son .fñpri-.. y no sier-
t ' - ' , rrln:'.-; y nu c s c l a v p o n m í es-
^f f : ...1 m-'d'? d - Uiv - i r y ccjn-
. 'p.nir Ir p - r f t v ' a frl ie-d-d 1 l a tie-
i-ra, n la c(U2 r.ir.li'-ios.mi.'mto ccnai-

lícra como única y exclusiva morada 
del hombre. 

P a r a proceder con pa.-o firmo y se-
•í-uro en cuestión ten importante , co-
rlen 2 a re-nos asentando^ como princi-
pió inconcuso, según' las enseñanzas 
de la Fe, que Dios existe, que ea 
Ci-iadoi- de fodo lo visible e invisible, 
con.spi'vador dcB todo lo cr iado; qui 
í u e dictó leyes f i j a ; e invariables a 
los .»ore.'; privado;; de razón, que do-
tó al hombre de inteligencia p a r a co-
nocer la verdad, y de voluntad p a r a 
a m a r el bien; y que, como Señor y 
Dusño absoluto da to íb cuanto exis-
to.- posee con pleno djrecb-} y osten-
ta ccmo uno de :=us principales atr i -
butos cl poder sobei-ano e infinito y 
1:: autoridad o-anínicdn y .suprema, 
única autor'dr.d f m t a ! de donde di-
manan y t r aen or¡e3E todos los legí-
timo.! poderes que re h a n ejercido y 
£0 ejereen sobre la t ie r ra . 

La auto-'idad de Dios es intrínse-
ca a su niisiiTj séi', nace de su mis-
roa. n;itu-i.'r.!e2a, es esencial a sa con-
dición d? Ar.ior d - tcdo cuanto exis-
te Neg.nr esta autoridad es ccr rar 
lo.« ojo;; parr. no vor Is luz, e;; rc'inn-
c:ar, ¿jn-n f'icfo, al título de ser racio-
Jial, rohajui-.se ai nivel de lo? ¡rra-
ciona'pr-. Durp. c.=i 1" fra.s'j, para c.stá, 
f . ' r ; i iada, da la. SÍ . 'vada E s c r i t u r a : * 
Íl-Míipr:til esi JTI'-'C'TR-I ivi^'p'evll-

X-.-RV.N FIFTU-. est -¡VA. Ues-
pu''S tie t;jí1-', h s j an icn ' .T no r r -c -
iiWf-» I;'. -i>i-. '-- ' . l 'd '<b'n'c.i , port-.u" 
n:> son capaces de reconocerla; pero 

viven sometídcs a h y a s que El Ies 
dictó; en cambio, cl hombre <iuo ••¡o. 
acepta esta autofidi-d se c..lcca eii 
situación todavía más dtpljr ; t t i ;c, 
porque sn in t í l ' gmc ia le de.nuest c'.i, 
de un modo evidente y sin excu.= xi , 
que h a y Dios, ilel cual dcc ind" ; y, 
sin embargo, pr&chr-.antío ¡.n ab-^ciiu-
t a independencia, convierce en in 
mer.to de ruina y <le muerte la liber-
t ad que se le concedió p a r a qu'.. se 
ahraaa.s<j con ia verdad y con ei lii 

Y prescindiendo de esta auto:-!''«.! 
indi.scutible de Dios, ¿quión p-,.lrÍT 
suplirse .su actuación por otros Trie-
dlos? ¿No podría conseguirse qu.- ej 
hombre y la sociedr.d .se diri jan 7 -.'.v 
biernen sin ten. 'r qns recur r i r r. 
tos, y que :-.)n El rc.inccn cumplí 
mente los fijie,^ qu?, ccji crccionti- 5 
dez, persiguen s'.ihve la t i e r r a ? ".Ü-
posible. No poso han i de sd i y (!•., 1-. 
r t l d o el raaion.^lirmí y Í . J-C ; ÍC-
mas na tu ra l i s t a s y r;L<<o:; T âr.-i .ir-
mos t ra r eme ol m-ando oae-íe i r» - -
char por la.; vías da la caltu. i i y 
prc^ro-ío, y qus lo LÔ  
los biene:- mafei-Iab.': y «lis;';-u.. .• 
la paz y dsl ordfin .sin tone.- jiai-. 
dr. en cu:-nta la a-atorid.id t ' , . , . 
Vano empeño. L?.» pcnvd : i r c - -
cultos y se;^udoi d-; la e.-ue.í» ^ 
naliski no te lian uír^-v;ó-.í. a j;c .-r 
d ; ti-dos eoa-fcte, ? i -

ab?olui-.-> d.". ):i di-.-: ir.. 
p s r lem->p Pl i r - . c : r .W' •--r-:! ,••.' 
m'ent-j soc:.-l r.-j,-. ¡.¡-j (.••-

f('o;ic.'<i l ú . j i Ayuntamiento de Madrid



I N F O R M A C I O N E X T R A N j E R A 

LA G U E R R A C R E C O -

T U H C A 

P a r t e o f i c i a ! k c m a l l s t a . 

CONí íTANTlNOPLA 2 L E i c o -
ni i i i i icado k o i n a l i s t a d ico n u c la 
) ) fcns iva g r i o r a so h a d e t e n i d o nn 
ol spSTiiido se r t i i r d o B r u s s a : p o r o 
q u e p r o c e s a a l K.sto IIJ A l u i n i -
fl 'ara H i s s a r . 

P o r el c o n i r a r i o , los gi ' iegos . q u o 
h a n a t a c a d o ou ol s e c t o r d.» U c h a k , 
Dan to i i idu q u o r e t r o c e d e r . 

L a t á c t i c a do l o s ^ t i i r s o s . 

COXSTANTIMOj 'LA 2 2 . — U n a n o -
ta ol lc ia l al r " f c r ¡ r s o a l "•-•citij a n i m -
ciaüo p n r los .griegos d i c e i fuo 
tus a v a l i z a n c o n g r a n d e s d i l l c u l t a -

con I r a las t ro ¡ i a s t u r c a s y lu in 
, 'X | )cr i ineulado [K-rdidas e n o r m e s 
anti! KniiLcíiia y cu lo.s a l r o d o d o r c s 
cii' A í ln f i i - r f a r a l l i á í a r . E s t a s p é r -
dida'? so e ! c \ a i i a n n i s d e 15.000 
n i i i e r lns y h e r i d o s . 

N i u ' í t r a s t r o p a s so r e t i r a n s e g ü n 
in s t rupc io i i e s roc ib i i l a s . en el nífis 
( ;nnipl ' ' 'o o rd i ;n y l lovándnsf^ t o d o 
rl n v i t e r i a l . F.l iminni- 'n ' c h a d e -

. ten ido a n t e n i i o s t r a a la d e r e c h a . 
E n ,ol r e s t o d e l f r r n t i * c o n t i m i a 

J a b a t a l l a ! 
S e í i j n fr .da^ l a s p r n b r . h l l i d a d e ? . 

r i s n i c t B a j á , al a i r a n r a los fn ' iegos 
• b a r i a ol i n t e r i o r v a a h a c o r c a e r 
, f ü J a s s u s í r n p a s .sobro la r e tOpUnr -
^(lia h s f u e r z a s g r i e g a s pa , ra o b l i -

.pa r a é s t a s a r e n d i r s e o a h u i r 

H a c i a t a b a t a l i a decis.l .va. 

Í IONSTANTINOPLA 22. L o a l^e-
rirtdicoB t u r r o s , l i o s i m é s d e a n u i i -
piar la t r i n a rliv K o i i l a h i a v E > k i r -

.Ci i - i r . ilici-n qn i ' el E j i - r c l f o k ' m a -
];lta s»' r e t i r a i^n porft.H?fo n r d e n 
a li(i;itcion<'.i f o r l i f l r a d a s i l o ln t s de 

»} ' sk i r -Chc i r , y t jnn e - a q u ! d o n d e 
, r lc 'sarrollarri la ba ta l l i i d e c i s i v a 
[id.! la r a n i n s í i i i a í - lual . V—M 

E L PROBLEÍK.% I R L A N D E S 
^Súl ic ia d o L o n d r e s d o l a d e l e f l a d é n 

s i r . n f e l n e r . 
LOM^RK;^ 22. Al s a l i r obla m a -

ñana p a r a h - l anda l-Je Y u l i v a y s u s 
niloya;-! h a n í i i to o b j n l o d c i n i a i n a -

a i K i s l p - t ' Í p n r p a r J e do 
li's clrmí^ntris irlaiKl<>--i'S q i ; e r e s l -
d>'n .--ii. L o n d r o s . 

H a í l a la s a l i d a ' I f l t r e n ol g r a n 
aiidi'ii lie la e s t a c i ó n e s t u v o i i rva-
lüdn p o r m i l e s dn m a n i f e M a n t o ? , 
t iue i lühan c s t r n r n d o s o s v i v a s a l 
l ' r c s i d o n t o y !i I r l a n d a , 
¿ ^ u a l « 3 el r e s u l t a d o da l a s x . t p s -

v i s f a ? 

HO.^SE.V 23. Se c roe q u e las 
nrfi))(>s'i'if>ni"j q u e l ia iuK'hn Lloyil 
í i rorg '» en n o m b r e , di'l ( io l J ie rno 
.hriti inii 'o u P e V a l o r a , ayci-. n o so' 
y/ ; tbnrLr\ l i i h a s f n quft Do T a i . - r a l n s 
j j res i ' i i te a s u s c o l e g a s en L'iiblin. 

f s p e r a f|u'o e s to b r u r r i r á lá so-
n i a n a p r ó x i m a . 

r , l r an i l i i o d.t la s i t u a r i c j u r o n i l -
Im-'u (Ir l a s c ' i i ' f e r n ñ c i a s p i ied^ j i u -
Rars" i)or la i l cc la rac ió i i h e c h a p o r 
l>e Y a l e r a y s u s c o n s e j e r o s . D e s e a n 
dar a c o n o c e r ia g r a n t:o,>'tosia y 
am?lnl i ' l i \ ' í con . q n e h a n s ido r e c i -
bidos pn I n g l a f í T r a d u r a n t e tn v i -
s i ta . No b a o c u r r i d o ' f n i e s t e l ic i] i -
•pii i i in^ 'n i i n r i d r n f a ' d^-ssi-Tadahli-: 
iVs ' i . ; LlDyd l o í ' m i . ' f r i b n i s 
il,<: < ; ab ine (e a l i>iil.',h¿i joii g o u r r a l . 
sr', I a biíchQ t 'n lo 1" P^- 'a 

t r a r l o í le f a v o r a í l c f |uc i-ra^i 
ar-o Dfsoaii^ q u e i ' - ' ' " po-
n-ifa'i-T.' p ü e s ' r e s i i l t c lo, q u e ' q ' ' i ' ' r a 
'K' 1;-. i 'pcifcoí i ' ?unf f r e n e tn. h a n .si-
í l i lP^jna m e n t e r . f end idns ,y q ' i i e r e n 
iur; se.T ro re í f i i do es t e a s p e c t o d e 

v i H I a n T,on.!rns a su I l " z a d a 
a i J i ib l i iu '.-P V'alera y s u s colega.í 
stilier.iii csti ' . n : a » a n a p o r a D u b b n . 

S ü í Z A • • é 

E x p i o » ^ h e n W.s . f á b r i c a . 
N-M'E>' 2 3 - E u la p e q u e ^ l o c a -

lidn.i s u i z a He Boil ío r o s n l l a r o n 
' I ' « l , u l i l , i 5 . a c a i j f a . d e ,i'-na e x i d a - , 
»•̂ •ín u ' i a f á i . v i r a d f n i t r i ü y o'ti'a 
lie c a r ' o u r o ,calcio, 

ll ibii. u n o s ^•oiille i i^yer tos y c ien 

heri i 'os: . T o d a ' ' l a s . c o i b u n i r a c i o n c s 

'Pltífóníi :as ilc la i>ar ie S u r de! C a n -

''»n riv"». T . ' s s iu h a n ijkseílado i n t e -

' " im¡-ir l í . 5. 

® c t e i 7 . e o t r o •. '"aje d a l S m p s r a d o r 

C s r i o s . 

í ' X n p ' F ' i ' '^'""'J 
•""p' o.-r.' d(v: r a - n o r ipin r i r c u l a b a 

cii I A>nt¡res s e a ú n el c u a l ni 
'-'•'l'-- -ador C a r l o s h a s a l i i ' o - n l r a 
^ líe Pi l i ; a |iAva H u n g i ' í a y v i a j a 

"I T;an uLío . 
"Pitp -alioi a — a f i a d i ' — n o se c j n -

''•'í'-' lún- 'úr i i - rúd i fo a ñ u t i r í a : 
^" fo . a ¡"i-iar 'J ' ' e l r c u -

p ' ' ' . n ; " o s ^ p j ' l f o n c u e s t a 
" -.ara t w v r la H.'^uridp.d d • 

' ' i i í "1 h m p e . •ailof no ¡ l a r t i c i p a r ñ 
" i n ? :uv u i u ' . v o d. ' E s l a l o . 

' .LT. ' i S J L 5 S S A 
t ^ a i i s c n i s r í a . 

^ • - •>:.. 'l;-,ívi!<i d>-

1 u r 5 Í.VHa -^ih ' i ia) r e i n a u n a 
' i a i l ' di '-^ 'rfr r f a , 
í a ' i o r a v a n r ea i -x t r adcs 191 
? 3 d e eltr.s n ' o r t a l u s . 

R U S I A 

C o r k ! j cl h a m ^ p ? . 

.IN 22. &c m n l i r m a q u o 
-i G. - rk i i t ' l .o l l ega r d» u n 
bi> ti níi 'o r B e r l í n , cou e,l Jlii 
•Tiviiil r ii-.,a.r.C"!i'n de p r o -
. en d ' j P - ;K b ' a? ¡0-

l ' inri, . ; 

W 'jj 

'-OíllOIl 

n e s h a m b r i e n t a s d e l S u r y del S i i r -
oe-^to d e R u s i a . 

I n t e r v i u v a d o p o r u n m i e m b r o d e 
la Mis ión d i p l o m á t i c a d e B e r l í n , 
G o r k i h a d e c l a r a d o : 

"No se t r a í a d e u n a ac r ióQ d e 
s o c o r r o s o r g a n i z a d a p o r el G o b i e r -
n o d e Moscú, s i n o p o r C o m i t é s f o r -
m a d o s p n r p e r s o n a l i d a d e s d e tod<i3 
los part i i lü.s . A l e m a n i a n o p u e d o e i i -
v i a r v í v e r e s : j i e r o la pe<iiinos, s o -
b r o todo , méd icos , m e d i c i n a s e i i i ' -
l . ' u m p u t a s d e r i r i i g f a . E l G o b i e r n o 
r i i f o I i e n e e s p e r a n z a s en u n a a , ' -
cii'm i i i t e lT .a r iona l . R u s i a h a si t 'o 
o ída p o r led.as l a s nae ior .ns r i v i l i -
za'das y c sp r t c i a l iucufo en F r a n c i a . 
Checo f r - lovaqu ia y Si iec ia . 
E l G o b i e r n o 82 p i e a c u p a d e la a l i -

m c n t a c - ó n d c s u s s u b d i t o s . 
I I E L S I N G E O R S 22. A c a u s a dr>l 

h a m b i ' e t e r r i t í l e q u e r e i n a e n las 
c i i e n e a s de l D o n y de l Vrtlga, el 
( iobíe . rno <!e los S o v i e t s h a d e c i -
dirlo ng c o i i i p r a r en el e x L r a n j e r ü 
niiis q u d a r t i c u l e s , a l i m e n t i c i o s y 
prr)dui:t<is f a m a c é u t i c o s . 

L a a y u d a ' d e l o 3 a l e m a n e s . 
N.\UE.V.23. Ya so es t i in hac i end . i 

[ i r i ' pa ra f iv . i s e n A l e m a a i a p a r a s n -
o r r e r a los r u s o s h a m l i r i o n t o s . L a 
C r u z R o j a a l e m a n a e s t á orgaii i7.an-
iln u n a e s p e d í e i é n , y u n C o m i t é 
a u x i l i a r .se e n c a r g a r á de la c u e s -
t i ó n do Ins m e d i c a m e n t o s . 

I l -•a-a 

La-fiesta de Santiago 

H a n c o m e i u a d o los f e s t e j o s o r g a -
u i¿ad . i s en el d i s t r i t o d e P a l a c i o 
c o n m o t i \ o de la f e s t i v i d a d de l P a -
t r ó n di> Eopa í í a , f i au t i ago . 

D u r a n t i ' los i l f a s d e , la v e r b e n a 
Inc i rú l i na b r i l l a n t e i l u m i u a e i t í n en 
l a s p r i u n i p a l e s ca l l es del d i s t r i t o , 
las q u e e s t a r á n a r t í í t í u a m o n t o a d o r -
n a d a s con g u i r n a l d a s y g a l l a r d e t e s , 

F-1 f e r i a l s e in .» ta la rá e n las p l a -
zas lie O r i e n t o . R a m a l e s y S a n t i a -
gii, y ca l l es d e Gai'lus I I L S a n t i a g o . 
Y e r g a r a , S a n t a Cla ra , R e q u e n a , B a i -
lén y di'mrt« l imí t ro fc . s . 

Hnbr; i cunrui'.'»;) d n e s c a p a r a t e s , 
po r t ada . s y b a l c o n e s e n g a l a n a d o s e 
iUnuinaí lüS. y C o m i s i ó n o t o r g a r á ' 
va l i o sos j i r e m i o s a ifis c o i i i e r c i a u -
t."á y pa r l ì cu la re . ' j q u o . m e j o r a d o r -
nen s u s r e s p e r l i v a . s c a s a s . 

i : : a 23 .—Inau i^ i i r ac ión d e los f e s -
t e j e s m n u u a g r a n r e t r e t a p o r las 
pri i icipale.= ea'lle.s. L a ca tn j i a i ' s a dc 
g i g a n t e s y c a l i e í u ' i o s r e c o r r e r á d i r 
v e r s a s r a l l q s d o l a p a r r o q u i a . 

A l a s dh^z y meitia-cíó la n o c h e 
i.".inpmali'>gi'afii p ú b l i c o en l a s p l a -
zas ilr̂  Ramale- , y S a n t j a g o y baile"! 
¡HÍbliro.s, ' 

D i a 25 V l a s s e l í y m e d i a d e la 
l an l r» .—Elevac ión d e ;,dobüs g r o t e s -
r o s e u lae "plazas "di; R a m a l e s . I l e -
r "ndor i ' s , j^anüagrt . E n e a r n a c i ó n ! 
I sabe l íi y f"s] iaña.-y c o n c i e r t o s p o r " 
n n a ba iu la d e m ú s i c a . 

A lus rtiez lie la n o c h e . — G u n o i o r -
t'i y c i n e m a t ó a r a . f d p ú b l i c o en el 
Pi l leo fio Rosales , 

D ía ' 2 5 . — l a s nmñft- i ; 
i . a — S o l e m n , ' fuiítvWn r é u i t ò . ^ à ' eH ' 
la p a r r o i p i i a d ' í^nMíiíro. 

la-; se i s do la f a r d e , — G r . i n r»r04 
e s i l i l i , .quo rerort 'e": ' ' el s igui^r í f i ' 
i l in ' ' ' ru; ' i<i : . ¡ l iaza . y .calle ti.» 
Mago. K.^pi>jo, I ; i i lapeiv le¿ i í ; ia .>j¿ í - f 
zii de, Is^Ih-I 11. A r r i e l a , r ' i r ' s ^ - ^ 
p l a z a ili' .-'lir'fii f io i i i ingo . t j>üut i i -
t.js. p l a z a d e F^Hyiftfia. B a i l í i K ' n e -
qur^na, p laza d i>-Hrnia lcs a la ig le-
i^ia. 

A l a s ilii '/ y m p . ü a J o la n o c h e . — 
G r a n bai lr ' p i ib l ico en la p l a z a d e 
lo.s MiiiJst'Ji'ies, a'J.iijJicKiidose pr .e-

j u i - ' s a hxw, sy^^rnirUas i n e i o r . , 
a f í \ ¡ a d á s r^ii. d e IHanila. 

l i a Ctí.—'.V las se i s y m c f i i a d c 
la tauiií.—^Ivl''vai.Hóu LIo -jn 
i l i f . ' rcnt 'es f i t io» . 

A k s ili"¿ y m e d i a di' J a n e r í i e j . 
gi'iiii con . ' io r to j ior la B a n d a Mu-
nií 'Uial (tn la p l a z a de I s a b e l l í . ijon 
el ."iguU'ulei pLOi í rama: 

Frimcrfi iiarlc. 

1. ' " ¡ B a v i e r a ! " , ' i j a s ü d i j b l e ) , S a n 
Migitpi. ' • 

2.» B a i l a b l e s de " G i o c o n d a , 
P .mch io l l i . 

3." .Mborada gall<g!i, Yeiga'. 

i." I 'auf'i.via de la z a r z u e l a " C í -

ñ e m e l'i.íi'iiln Tiaeionul" . -Tim-'-n-??. 

Segvnrl" parir. 

1,° R i ' i ' P f r d o s d e A m l j l u e i a . 
Ocón. 

2," V a l s c a p r i c h o , R u b i n s l e i n . 
3," - i ; á ' l i z " ' s ' i i - . e l i in de l ise-

giir.d.i ai ' t i ' ) . Chueca y Y a l v e r d e , 
f)i(i - i ' r . — l a s se i s d e la l a r d e . — 

fiucr.iies e n . l a s p r i i i c i j i a l e s pl^za-^. 

la® '>¿'ho y m e d i a de, la nuche.— 
r i n e n i a t i ' - g r a l u ¡JIVÍÍIIC,» e n l a s p l a -
/.as cl* .•^anliayo y Ra ina les . 

A jas diez y mivHa .—Cnnc ie r to 
p o r la banr ia i l d A.-ilo ' le la P a -
I ,ma. 

D ia A laB se i s d e ln t - i rde .— 
Cue:u'i.is y e l evao ión d e g lobos . 

A la< diez y n r c b a <lf> la n o c h e . — 
Concie : lo p ' . r U P í t u l a M u n i c i p a l 
en -el p í s c e d'-" Rosa l e s y c i n c m a t ó -
Rvafi) riOblieo. 

D í a 2 9 . — P o r l:i t a rd i ' .—Ri l J a r t n 
lie bi.uK-i a b ' s ¡ i fb rn« del, d i s t r i l o , 

A la-- di.-z y . n i i - J n ü '- ¡a n o c h e . — 
F u e c n s i'n rl p.Tsoo d,' 
lir y r ino i i i f i t i ' g ' a fo j lílilien. 

LOS C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

EN S A N 9 £ ' 3 A 3 T Í A N 

S u s c s o s e n s a c i o n a l e n P a n S e b a s -
t i á n . D o s s u p u e s t o s a n a r q u i s t a s 
^ q u i l a n u n £iuto . M£tc.n- a l c h o -
f e r y s € i n t e e n a n F r a n c i a . 

b.i.N .SLUAüTtAN 22. U e g ú d e 
H e n d a y a u n a g e n t e d e la l ' u ü c i a 
i r a i i c c s a i )aru d y n u i i ü i a r e u la ín.s-
pcoiói i d e V i g i l a n c i a q u e e n u u j m e -
t í leci lo c e r c a n o a la í v o n t e r u h n b i a 
a . j i i iecí i lü a=>eaiuadu e l " c l i a u l í e u r " 
Oi; t^aii «L-bastuiu J e s ú s .Maciiyn, q u e 
c u i d a b a u u c u c h e d e a l q u i l u i ' - p r o -
pieii i id de l Uoenaé'.t-

A r . w c a de l áuucso u o se t i e n e n 
liiú» n o t i c i a s s i n o q u e el a u t u m ú v i l 
f u é f i lqu i ladu p o r d o s c. ' i t i 'ai i joros, 
q u e e r a n h u é s p e d e s d e l J lu to l l i e n -
t r a l , en e l p u n t o dü p a r a d a . 

J',1 d u e ñ o de l ""garage" a q u e p e r -
t e i i o r í a c l c o n d u c t o r , s a l i ó p a r a el 
l u y a r de l s u c e s o . 

L I " c h a u f f e u r " pr i ' . seuta u u a h e -
r u i a en la m a n d í b u l a i z q u i e r d a , o t r a 
o n la c a b e z a y o t r a ^ u e le a t r a v i e s a 
la c a r a a la a l t u r a d a l a s s i e n e s . 

E n la c a r r e t e r a h a y i m c h a r c o do 
sau.vi'e. P a r e c e q u e cl " " c l i a u f í e u r ' 
f u é m u e r t o c u a n d o l l e v a b a e l v o l a n -

y q u o ¿'1 c o c h e d e b i d s e g u i r a n -
d a n d o n n b u e n t r o z o do c a m i n o d e s -
p u í s de c o m e t i d o el a s e s i n a t o . J - u e -
í.rr» lus m a l l i c e h o r e s a r r o j a r o n cl c a -
d á v e r p o r , u n b a r r a n c o , 

P a r e c e q u e el a u t o m ó v i l fui> v i s -
t o cu d i r e c c i ó n a E s p a ñ a , y m á s t a r -
de, h a c i a F r a n c i a , d e s p u é s d e l o 
cuul no se t i e n e n o t i c i a a l s i i na , 

b e s abe que, al l l e g a r a l i )ueb lo d e 
S.an E s í e b a n B a i e o n y , m u y c e r c a d e 
la f r o n t e r a , los d o s i n i i i v i d n o s q u e 
h a b í a n a l f f i i í l ado el a i i t o m á v i l en 
S a u S e b a s t i á n , d i s p a r a r o n dos t i r o s 

c o m l u c í o r . q u « cayó m u e r t o , y le 
r u ' i o j a r o n a la c u n e t a : e l los s l g i i i c -
Von s-u v i a j e h a c i a F r a n c i a . 

L o s o c u p a n t e s d e l Vi ' l i ículo «on 
e x t i ' S n j e r o s . L l a g a r o n a S a n í^eLia--
l i ú n r P d i a 19 y se hospr^daron en 'd 
í í j t e l Central ; , con el n o m b r o d n 
M- Er i t -n ian y h e r m a n o , n a t u r a l e s 
lie P u r l s . 

A n t e a y e r , a l m e d i o d í a , M d i e r o n 
d e i h o t e l y a l q u i l a r o n e l autonv^vyl 
e n el p u n t o d e p a r a i l a m á s i n i n e -
d i s l a . 

A los c r i a d o s del h o t e l d i j ' - r o n 
qiif; i b a n a p a s a r d o s día.s en S a n -
t a n d e r . L o ( ' x l r a ñ o ' d o l c a s o es quo , 
p u d i e n d o a t r a v e s a r la f r o n t e r a p o r 
Bi'hDVia, f u e r a n d a n d ü n n r o d e n p o r 
E t i z o n d o . 

J . a o p i n i ó n m á s e x t e n d i d a e s q u o 
se t r a t a d e d o s a n a r q u i s t a s d e a c -
ci'>n q u e v i n i e r o n d e >{adriii con el 
j i r o p ó s i t o do e s c a p a r u F r a n c i a , y 
pa : ' d r e a l i z a r l o a.st sc ' f t p n d e r a r o n 
d.'l a u t o m ó v i l , d e s p u é s d e m a t a r a l 
" c h a u f f e u r " . 

A r o r a , la prei"H3npación d é l a g e n -
t e vcTSa Bohre q u i é n e s p u e d a n s e r 
eso'ï d o s indiv iduo.s mi-^ter iesos . 

No h a y que. «iecir q u e c i r c u l a n r u -
m o r e s p s r a fiwíos lo^ gu= to - í , . c i l án -
d n s e los n o m b r e s ile t odos l o s inr i í -
v i d o o s c o m p l i c a d a s en a l r . nnos iln 
los r . tenfni los qun t u n t a sensacti^n 
causa i -cn en i n d a E s p a ñ a es t e m i s -
m o añn, 

£ l c a p i t á n » c n e f a t d e C a t a l u ñ a , f e -
l i c i t a a l n o b e r » a d o r c iv i l 

RARCE.LONA 22, Con m o t i v o dc 
í'iS .«ervicios p r e s t a d o s p o r la Pol i - I 
c fa r e c l e n f e m e n t ' ' . • q u e d í e m n p o r j 
r p s u l ' ü d n la d e t m c i ó n d e R o s a r i o 
•Ñagnrra y o t r o s i n d i v i d u o s p e r t e n e -
c i e n f e s a las b a n d a s t e r r o r i s t a s , el' 
e a p i t í n g e n e r a l h a e n v i a d o u n a e x -
pre.iiiva f o l i c i t a e i ó n al g o b e r n a d o r y 

•al .¡Rffl s u p e r i o r d e Po l i e í a , en la q u e 
les e x p r ^ i i su de seo d e q u e la s u e r -
t e l e s s iga acnínpañai) ' l i> a su p a t r i ó - i 
l ic , í l a b o r . i 

LA POLITICA 
De G o b e r n a c i ó n . 

\ ia h o r a de co.-ifuuiLre riM-ibió el 
coiido lie Bu^.'aUal a los p e r i u d i s t a s . 
q u i e u lUiinifesti i a prp£,ni i las df I>is 
r f 'por ( r ro . s . a c e r r a de l p a r a d e r a d^d 
q e u o i a l S i l ve s t r e , q u e las n o t i c i a s 
ünciai ' ' .s iia<la dec ían , y s ó l o u j o saí'O 
íilpro p n r l a s p a r t i c i i l a n ' s q u e v a n 
' l 'eganilo. 

Lo ú n i c o c o n f i r m a d o o f i c i a lmiu i t e 
i's ( jue n u e s t r a s tr<ii)as h a n t e n i d o , 
q u e a l - a n d o n a r la pasici i^n A n r u a l , 

l ' c n A l f o h s n uit se m a r c h a d e M a -
'U'KI I 'c ixque q u i e r e e s t a r a l c o r c J e n -
fr-f dc- trrdn to' diift ncliiVe, y p l a n ' 
"s fa .subordii iai io a ello. 

E l Conse jo ilr; e.sta f a r d e t i enr j p o r 
(lii.relo r e u n i r s e p a r a c o n o c e r lus ú l -
t inifis n<i¡icias q u e sc r e c i b a n d e 
Atri l -a . 

Ti^riijintí i l iciendii q u e las n o t i - ' 
eiiis p r i r t ¡ c i l i a res exa.iíP^aban m u - ' 
cJio, y a l i ' ededor d e ella.4 s e h a c í a n ' 
l in j i ' has fanfaKÍa«'. 

Rcur.-dn da dii>e:tors5 de penotiizos 

, j^:i^in¡ni_slro il.» l a ' W n é r r a , s e ñ o r 
vi iMiuwle- .de-Eza. h a r eu i i ln en su 
d e s p a c h o a l e s dtre<'lnrGS ile todos 
l i s ' d i a r i o s . m a ' h . ' i l p f w s , l a l i i i c a n d n 
las niihcia.« ¡ l e - q u i ' d i ó Cuen ta el-
a l tn c o m i í a r i o i -n el feJef f f f ima o | ¡ - i 
cial s c b r e kis ¿IIILTSOS d e Meli l la . 

LEA USTED 

EL PENSAMIENTO ESPA'ÑOL 

La' Congreg'ación 
de San Felipe Neri 

E.=rta Congregac ión de ssglare- ' , , 
ex i s t en t e en el Hosp i t a l G r n ? r a i de ' 
es ta coijte, h a d i s t r ibu ido , en su úl-
t i m o a ñ o económico, e n t r e loá pobres : 
e n f e r m o s y cor.valoraier.íc.-;, 9.581' 
J52setas en sus^-taiicia.!, p r e n d a s do • 
v e s t i r y ca lzado; ademá? , los h e r m a -
n o s d e 3a Congregac ión y h e r m a n a s 
s e g l a r e s hcwpilylaria.s l iun ofrecido, 
en ese año , p i á s de 11.000 s u f r a g i o s , 
p o r los h e n n a n o s , I ie r imna.? y bien- ' 
hechores d i f u n t o s . 

• A. e s t a Cor.gregacióiL e s t á n h e m i a - ' 
n a d a s toda.s l a s d e m á s ConscrcRftcio-
HGS de la Iglesia Catól ica , do m o d o , 
q u e d i s f r u t a de los benefieios espi r i - ! 
tuale.?, p r iv i leg ios e i n d r l g e n c i a s de 
t o d a s y de cada u n a de ellas. 

Los h e r m a n o s de e s t a C o n g r e g a - ' 
ción son t e r c i a r i o s d e l a V e n e r a b l e 

Orden T e r c e r a de S a n F r a n c i s c o . < 
^ « 

Un hombre 
moribundo 

A ú l t i m a h o r a do e s t a m a d r u g a d a 
u u a u t o m ó v i l . qu.> s e ü i ó a la ñ i j Q 
apuvRudo los f a r o s , a t r e p e l l ó , e u el 
F i y i ' d r o m o , al g u a r d a T i m o t e o ' M e - -
na . de e i n c u e n t u y rtos aui^s, c a u s á n -
iliile l e s i o n e s g i ' a v l s i m a s . 

J'-n e s t a d o agí>nicü ingi-esó en ol 
h o s p i t a l d o la P r i n c e s a . 

U L T I M A H O R A 
Madrid 

. COXÍiEM) DE MINlST-fíO'i 

A la h o r a de c e r r a r nueá t i ' a e d i -
< i ? a .=e h a l l a n iVunido^i e n Con=.i?jn 
b s n i in is ín i . ' ' fyi l a P r e s i d e n c i a . 

Ciuu'cilf» gi 'aii i i i i po rL inc ia a 
e s t e i^unsejii, y h a y m u c h a p s p e i - -

• t a f i ó i i jjüi' etinoi'i 'r la n<)t<i tvfîc 'osa, 
p u e s es lie su j io i io r q u e e n él si"» 
h a n "dl« t o m a r acuordi^s v e l a t i v o á a 
l o s s u c e s o s o c u r r i d c s en ^îe^¡^a. 

Barcelona 
Vn inrrtuV'u.-^Cvafro personas pr-

vercH a.<¡> riníiní.—Varios fieriilu.i. 

L'I '•'•ìì.Mirn. 

BARCELON-^. 23. A n o c h e s e d e -
c la ró u n f o r m i d a b l e inoend io en la 
ca l l e de le.s Ci i 'u fn . n ú m e r o 20, 
pi-in--i|ml. 

.El l.iiquiliuo., .IiiSi' Mar t í nez , y au 
CrpiiSîV l ì a l l ò a a S a b a l e r . n n a h i j a 
de éá ins . de s j e l e añns , l l a m a d a 
Cihidiila, y la r - i tv ien te . T i - r e sa P i -
na . ÍOÍIDS fs'li'i'i-M'iiii asrixia ' io<. 

. E l i í v e m l i n ln u i o t i v é u n a a v e -
r i a >'.ii el Piti'le 'h- kl luz . 

E l s ú i i e s l r o Si' pvoj iagó r á j i i d a -
m e n t " a les piso.» a l tos y b a j o s d e 
la casa . 

ttrvs!litari«i h e r i d o s . cua t ro m n i e -
r e s y a l - i n i o s de los " t r a i i s eun l i ' s . 
g u a r d i a s y bonibi>ros. q u e I r a b a j a -
ron en hi i 'xtini ' ' ión ilcl inci-uflio. 

TodiM el los f u e r i r a c iu ' ados en el 
IiifiMUi-^ario la cal le 'lo S e p ú U 
VOJIH. 

s a b e q u o t : u n h i é n h a f a l l e c i -

d o i'l j j i q u i l i u o Airn-nln Ber , s ú b -
difü- a h - [ i K Í n ; d ü n a c ¡ 0 ' . H a r r i a y Mag-
d a l e n a M o r a d a s . 

L i ' s f r a b a j i i s d í ex t inc i - 'm f u e r o n 
rcivlizu.diis con g r a n a c t i v i d a d p o r 
l'íS b o m b e r o s y n ú m e r o s . ( i f v la b e -
n e m > i t a . 

E ! . luzgado l e v a n t ó Ic '̂s c a d á v e -
r e s . 

E a ea.-a h » s u f r i d o m u c h o s d e s -
per focLüs . 

— ü m i i i n i c a . i d e Pulani r i s n u s se 
b a cliH-laradn u n h o r r o r o s o i i j c e n -
iKi) i-ii la f á b r i c a d o ag iom. i'üdotí 
L a Terci'i-.a í n l e r j i a e i o n vi. 

— E n r'l ( i i i b ' c r . i o c iv i l h a n m a n i -
f e s l a i l o a b-.s peí iti,ii 4l:(> q u e n o se 
p e r m i t i r á a lo- Der io i l icos b a r r e -
Irmi-ses l i a r n o t k i i a s de M ' i r r u w b s 
q u e no s e a n u t lo a l e s . 

El ir.-'rii'Mlieo " i lJ iaeio d " B a r e r l o -
u a " b a .«.í:o l o u b i i d o | v i r p u b l i c a r 
los r u i n ó l e s d e y M a d r i d . 

R o m a 

yVK\nS "r}ELEG.\.T>0!< 

APrtSTOLICOi; 

tS-'rr.'fio '•'fp-'ftri'l 'I' P.'entei ii-.O-

c i edil. I 

ROMA 2 3 . E l f a n f i i s e h a 
di.gnailó l i a r e r lo.« s i g u i e n t e s n m i -
braiiii.ér.:< .s: d e di-legr.í'.u a | jOBtól i-
ei) lie C u b a T P u . ' v t u Rico, a f a v o r 
de inoiisr^ikir P e d r o B e n c d o t ó ? ; do 
autl i ioi- d e la Nuncl . ' i lu ru d e I - ' o r tu -

a f a v o r t le m o n s e ñ o r E - n e s t o 
l ' i l i p p i , y lie i h l . ' g a d ü a p o ^ t ó r V u d e 
M.-Jicii. a í a v ; r de l A r z o b i s p o d o 
B a r d i c a . ^ f» 

I N F O R M A C I O N DE R E G I O N E S 

V A S C C N Q A D A Q 

' E l h i j o dsr S o t a , p r o c e s a d o . 

B Í L B A O 22. l i a s ido p r o c e s m l n 
el d i p u t a r l o i i r o v i u c i a l S:-. So ta , h i -
j o del o j j u l o n t o y conoc ido n a v i e r o , 
a c n n s e c u e n c i a d e l a s m a n i r e s t a - ' 
c ioi i i ' s s e p a r a t i s t a s y c o n t r a el 
E j é r c i t o q u e h izo en la s r s i ó n c e - , 
l e b r a d a p o r la D i p u t a c i ó n p r o v i n - . 
c ia l . 

S o v e r d e u n c u a d r o d e V a n D y c k . 
B1LB. \Ü 22. D i e e n los pei-iiVli-

cos loca les q u o en u n o d e lo? B a n -
cos b l ' h a í n o s es tá d. ' | ) i is¡taiio el-
eua r l ro de V a n D v c k " L a S a g r a d a 
F a u i i l i a " . • 

A ñ a d e n Ins d i a r i o s q u e el d u e ñ o -
de l c u a d r o t r a t a d e v e n d e r l o en 
mil l r tu y m e d i o d e pe.-=cfas.. 

SI'' l l a m á la a tenc í r in d'? las a u t o -
r i d a d e s p a r a q u e no r o n s : e u ' ' i n q u " 
la j n y a a r t í s t i c a .salga d e E s p a ñ a . 

VAUENCI.1 

La feria do Valencia. 
VALENCIA 22. H a t e r m i n a d o el 

ccitcur.-ío rio c a m p e o n a t o do t i r o d<' 
Iii''h>.Vn. t r i u n f a n d o el Sr . Sunch iz . 
lie Cas te l lón , q u e m a t ó los doce p ' i -
c b o n c s . 

Klsegui ído p r e m i o lo o b t u v o B e l l -
v e r . d e Yale i ic ia , q u e mat(3 once , 

—^E1 C o m i t é o rgan iza i lo r n f r e c o 
82 m e d a l l a s p a r a s e r a d j u d i c a d a s 
en la f i e s t a d e los j u e g o s o l í m p i c o s , 
q u e c o m e n z a r á h o y . 

H a n o f r e c i d o r r p a s el A y u n t a -
mipní.0, la Socíwiai l df^l T i r o do 
p i c h ó n , el g o b e r n a í l o r civi l , el A u -
t o m ó v i l i lbih y .o t r a s p e r s o n a l i d a -
d e s y corporai ' íoDCS. 

C A T A L U Ñ A 

' U n a u t o o h o o a c o n t r a u n p o s t a . 

B- \Ri lELOM.\ 22: . E n la c a r r e t e -
r a lie Clisa A n t ú n e z , u n au to i i ióv l l 
chocó con u n pos l i ; la l í nea c é r e a 
dol t r a n v í a de a q u e l l a b a r r i a d a . 

A c o n s e c u e n c i a ilel c h o q u e r e s u l -
fi'> g r a v e m e n t e hr-riilu Marga r i t í i 
Sa lcedo, q u e c e u p a b a el a u t o m ó v i l . 

F u é a u x i l i a d a en la Ca.sa de S o -
c o r r o del p a s c o do Colón, y dosdo 
a l l i pu.'^ó f iT h o s p i t a l do la S a n t a 
Cruz , 

T i imbi i i a el " c h a u f f e u r " r e s t i l l ó 
c o n l e s iones leves . 

C M S T I L L A 

L a s f i e s t a d e B u r g o s . 

B E R G O S 32. L a DJpu tac i . ín . con 
o b j e t o ' d i ' nhsrq 'uir ir a ' l d s reprc .s i ín-
t a n t e s rio la ile V a l e n c i a q u e h a n 
v e n i d o a l a s ñe.^las d>' la t r a s l a c i ó n 
de los r e s W s del Hid, h a o rg iu i i -
za^lo u n a oxcursii ' in a S a n t o D o -
i n i n g o r lñ i f t i las . • 

L o s d i p u t a d o s v a l e n c i a n o s vi.".i-
t a r n n c o n tmin d e i e n i m i e n f o el -Mo-
n a s t e r i o ; a su r e w e s o a B u r g o s , 
l i an hi.'.cbí) g r a n d e s r,lo.3in:í d e la 
be l l eza de l n m n a s l e i ' i o y d e la h o s -
p i t a l i d a d dp los b e n e d i c t i n o s y de 
la t i e r r a . b u r g a l e s a . . 

P o r su p a r t e , el A y u n t a m i e n t o h a 
o b s e q u i a d o con u n b a n q u e t e a la 
C o m i s i ó n de l M u n i c i p i o v a l e n c i a n o . 
D e s p u é s de l b a n q u e t e , la C o r p o r a -
c i ó n s e d i r i g i ó a la e s l a c i ú n p a r a 
d e s p e d i r a d i c h a Comis ión , q u e s a -
l ió en el r á p i d o p a r a Y a l e n r i a . 
U n a m u j e r a s o s i n p d a . El m ó v i l , oi 

r o b o . 
• S A N T A N D E R 22. E n e l p u e b l o 
de Riz. c c r e a n o a S a n V i c e n t e d e 
la B a r q u e r a , so h a c o m e t i d o u n 
t e r r i b l e c r i m e n , q u e t i e n e c o n s t e r -
n a d o a l v e c i n d a r i o . 

K n u n a ca.sa c e r c a n a a la c a r r e -
t e r a . s i t a en el b a r r i o d e n o m i n a d o 

-de] Mazo, h a b i t a b a el m a t r i m o n i o 
T-'edi'rico Díaz y E n c a r n a c i ó n E.s-
candü , con s u s c inco h i j o s . 

E s t a m a ñ a n a , el esposo y los h i -
j o s inai 'chai 'cm a la m i s a dt*l C a r -
m e n . quiHlaudo en ia c a s a E n c a r -
n a c i ó n 

l i o i ó r a s e lo o c u r r i í i o en cl d o m i -
ci l io, í íJ lo ,se s a b e q u e al r e g r e s a r , 
hi f a m i l t n d e irrisn. e n c o n t r a r o n a ' 
E n c a r n a c i < m en m e d i o d e tin c h a r c o 
de s 'angre , b^lrba:•.^mo^tL' a p u ñ a -
lada . 

l/R G u a r d i a c iv i l s a l i ó en p e r s r ' -
ciicir^n del Piipn-'-^íd é"ie"iinaL d " -
t e n i e n d o en Siui Yú-.i-ntc <le la B a r -
q u e r a a u n .suje to sosj iech ' ipo, q u e 
f u é cniKlucido a la c í r e - ' l de Hoi^r, 
l iondf <jue<li) a dis j io . i i i ' ión d^I J u z -
j iado. 

Créese q u e la caii=a m o t i v o del 
as-.- ; iualo f u é el robo . 

' ' ' l u u b i é n se as"2ura q u e ei a s e -
s i n o v t u n p e r t u r b a d o , 

E J í T F E i l r A í ' j n j ; 

Fusadoe de una cárasi . 
BAD.UO,' . 22. De la c á r c e l ' ir 

A l m c n d r a l e j o s e h a n f u T i d n en la 
m a d n n i a d a Ú1'Í;Í»I ,lr-s.' i l anseeo . 
ei>no\-.ido p o r e l " V i l l a f / a n q u e ñ o " , 
y o í r o s p r e s o s . 

E l p u e b l o d o .Vlmeiidrr . l r io se h a -
b í n o p u e s t o a q u o el "•Vi l f r - f 'an-
q u e ñ o " f u e í e t r a í l a d a d o do d i c h a 
Ciirrel . y C'ui '•! ob¡i ' t i rie e v i t a r 
q u e . p o r l a s m a l a ^ rmidicione«; del 
e d i d c i u . los p n " C - i j i u d i e r a u f u -
ga r se , m o ü í a r o n u n a - i ; a r d : a . 

D u r ó Osla ub?unt)s d í a s : p e r o los 
vecino.- SI' c a n s a r o n y la s u s p e n -
d i e r o n . 

E n t e r a d o el " V i i l a f r i u K j u e ñ o " de 
q u e la g i i a r d i a h o b í a c("sailo, o r -
gan izó . coa los d vu í i í . l a e v a s i ó n . 

L a G u a r d i a Civil h i ' s a l ido en 
pcvaecuc i i in d ) lus f u f a d o s . 

A N D A L U C Í A 
O a s í u f c r t m l í n t o t te u n a ' n u e v a e s -

t a f a . 

S E N f L L \ 22, 'Se lia d e s c u b i e r t o 
u n a e s t a f a »lo 1S.2-V1 pese-tos c o -
m e t i d a p o r Jo só Bar".'oso Pdifiéo a 
la c a s a n a v i e r a M a c - A n d r e w s . T I 
P .ar ro«o e - t a b a e n c a r g a d o d e la r e -
c e p c i ó n d e produotOB c c m o r c í a l e s 
\ pasrn do los d e r e e h o B do A d u a n e s 
d e v e n g a d li« p o r los m i s m o s , -y s i -
m u l a n d o ¡ lagos exces ivos , ' h a » e -
ga-ln a e í t n f a r I R ' c a n t i d a d - e s p w -
sr.da. 

L('S . luiimdi ') ' d e la 'WBí&Jií'l^tiA y 
di! S a n V i c e n t e continiiaTi s u s d i l i -
g e n c i a s r e s p f c t f t d e tes -efitaifas ^to 
q u e h a n s ido v i c t i m a e r e c i e t r t r -
n i e u t e el R a n e o d e l R í o ' d o la P M u 
y el B a i w o Hip í l l eca r io , r . f l p e o t i -
v a m e n Le. 
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Retiro obligatorio 

t l b a n d o p ú b l i c o q u e d e b e l i j a r -
r-c » n t o d a E s p a ñ a i n a ñ a i i a d o i n i n -
s i , d í a d e i n i p l a i ü a c i ó n del r e l i r o 
c:Lr-.'ro, c o n t i e n e laa s i g u i e n t e s i n s -
I n i c r i o n e s p r e c i s a s , cun c u y a d i f u -
s.'.'u a l i e m l e la P r e n s a a u n a i n i s i ú n 
pe li-i ó t i ca . 

I>lce a s i : 
"Con el l i a d e p r e v e n i r o d e s v a -

n e c e r ias d u d a s q u e p u d i e r a s u s c i -
t a r el c u m p l i m i e n t u d e l r é ^ i n i e u 
o b l i g a t o r i o dc re t i ro .^ q u e e n t r a en 
tüdo .su v i g o r e l d í a - '4 ilel co r r i en l« ' 
JUC5.. segi 'm se h i z o p ú b l i c o ¡lor m e -
d i o di ' l bandi> í i ja i io en t í idos los M u -
r i c i p i o s dtí E s p a ñ a e l d í a i!) de l m e s 
ül t inao, sc h a n d i c t a d o las s i g u i e n -
t.es i n a t r u c c i o n e s p r á c t i c a s q u e e s l a 
A l c a l d í a se c o m p l a c e nu d i \ . n lga r , 
e s p e r a n d o m u c h o d c la b u e n a v o -
l u n t a d y p a t r i ó t i c o c o n c u r s o d e t o -
d , ^ p a r a v e n c e r las pe<inerias d i l l -
cuUadttS q u e p u e d a n cjriB-inarso e n 
e s t a p r i m e r a e t a p a a p l i c a c i ó n d e 
u u rííg'inaen q u o c o n s t i t u y e ol m a y o r 
av iu ice d a d o p o r n u e s t r a P a t r i a en 
la s e n d a do la p o l í t i c a d c paz y a r -
m o i ir socia l -

P r i m e r a ; . L a s p e r s o n a s o E m -
p r e s a s q u e e l , d í a 2 4 de j u l i o do I ' J2 l 
t e n g a i t a s u s e r v i c i o o t o m ó n en lo 
s u c e s i v o o b r e r o s o e m p l e a d o s c u y a 
e d a d e s t é c o m p r e n d i d a e n t r e los 
diez y se i s y los se.senta y c u a t r o 
a ^ s ^umpUiJos , d e b e n h a c e r la i n s -
c n p c i ó n d c los m i s m o s , s i n m á s e x -
cepcii^n q u e e n e l c a s o en q u e eí euel 
do m e n s u a l o x c e d a d e 333.33 p e s e -
tas, o el j o r p a l sea m a y o r d c 13,33 
p a c t a s . 

i P a r a r.ealiziar d i c h a in-jor¡pcit3ii 
h ^ n cié: c o n s ^ l e r a r s e s c p a r á d a i n c n t o 
los n i e n o r e s . d e c u a r e n t a y c i n c o 
ailOs S: Jos « u e t e n g a n c u a r e n t a y 
c inco!o m á s a n o s d e edad . 

Seg[unda. : L a i n K r i p c i ó n d e j o s 
n j f i n o p e s .de . c u a r e n t a y c inco a ñ o s 
«líibe hnce i j s e " i n m e d i a l a m e n l e " , 
ct iRsifeEándoles cn u n i m p r e s o Ha-
r p a d i y p a d r ^ n d e a f i l i a c i ó n " ( m o d e -
lo S . b . 1), q u o e n t r e g a r á n g r a t u i t a -
m e n t e a q u i e n lo p i d a l a s o í l c inas 
de l I f i s l i l u t ó N a c i o n a l d e P r e v i s i ó n 
(y^?:. |^eta, ,6), 'en M a d r i d , y la.s dq las 
A d m i p i s t r a c í o n e s d e Gorreo.s, b a b ^ 
l i t a d a s jwira e l s e r v i c i o de la C a j a 
P o s t a l do A h o r r o s en l a s d e m á s p o -
i ' i a c i o n e s d a E s p a ñ a . E l " p a d r ó n " 
iia d a e x t e n d e r s e " p o r d u p l i c a d o " y 
e n t r e g a r s e " i l r m a d o " a u n a de d i -
c h o s o í l c inas , la c u a l d e v o l v e r á en e l 
a c t o í i n e j e m p l a r t i m b r a d o con el 
-s&llo f io la o f ic ina , p a r a q u e el i n t e -
r e s a d o lo c o n s e r v e c g m o j u s t i f i c a n t e 
tle la a f i l i a c ión . 

E n l a s r e g i o n e s o p r o v i n c i a s cn 
q u o f u n c i o n a n C a j a s c o l a b o r a d o r a s , 
la- e n t r e g a y i r e o e p c i ó n d e p a d r o n e s 
so h a f á p o r l a s o í l c i n a s d e las m i s -
m a s i j d e s u a s u c u r s a l e s y r e p r e s e n -
tac lo f l es , a d v i r t i e n d o q u e l a s C a j a s 
d e A j i o r r o s <no e s t á n o b l i g a d a s a l 
d t í sca | i so do iJ i jn icaL 

T e f c e r a , • L a i n s c r i p c i ó n de. ios 
i n d i v j d u o s de' c m y . e n t a y c inco p. s e -
eent,a:y c u a t r o a ñ o s se h a r á al t i e m -
p o ñ q p a g a r l o s p a t r o n o s la p r i m e r a 
c u o t a . m e n s u a l , y c o n s i s t i r á en a b r i r 
a c a d ^ u n o do a q u e l l o s u n a t" l i b r e t a 
(Jo c a j i i t a l i z a c l ó n p a r a l a a n c i a n i -
d a d " en la C a j a c o l a b o r a d o r a d e l 
r é g i m e n da r e t i r o s s i ex i s t e , e n la 
C a j a feosial o en c u a l q u i e r a d o s u s 
« q j u r s a l o s , o en u n a C a j a d e A h o -
iTPOs auíopiz .adaj p a r a hacií i ' e s t a s 
o p e r a c i o n e s . 

C u a r t a . E l pagK) d e l a c u o t a ob l i 
p a t o r i a p a t r o n a l d e b e h a c r s e " m e n 
s u a l n j e n t e " ( sa lvo q u e se p r e f i e r a 
h a c e r l o p o r t r i m e s t r e s , s e m e s t r e s o 
a n u a l i d a d e s a n t i c i p a d a s ^ a r azón , e n 
g e n e r a l , d e 3 p e s e t a s a l mes , cn el 
c a s o d e t r a l j a j o c o n t i n u a d o , o de 10 
c é n t i m o s a ! d ía . e n el d e I r a b a j o 
c c n l n a L p o p c a d a o b r e r o e m p l e a d o . 

E l p a g o s e r e a l i z a r á d e la m a n e r a 
s i g u i e n t e r 

E n c í i a n t o a l o s i n d i v i d u o s d e c u a -
p o n f a y c inco o m é s años , en í o r m a 

d e n u e v a i m p o s i c i ó n e n l a s re-^pec-
t i v a s l i b r e t a s d e i ;ap¡ ta l i¿ac ión , 
n u i ' T l a s con a r r e g l o a la i i i s t r u c -
citi:: 3.". 

l'rfi a luá m e n o r e s d e c u a r e n t a j 
ciii . 'o añ ' i s , cl p a g o so h a de b a c e r en 
ta i m i s m a s u i ic inaa e n c a r y a d a s d e 
i c c ü j i r lus j iadi 'ui ies dc a ñ l i a c i ó n , 
p r cá i . l i t ando al e f e c t o u n • •bole t ín" 
.miidido i>. O. 2', e x t e n d i d o y firma-
do ' •por d u p l i c a d o " , del q u e í 'aci l i -
t a r á i i g r a l u i t u n i e n t e l a s p r o p i a s oJl-
i-iuas los e j e m p l a r e s i m p r e s o s q u e 
so bo l ic i ten . U n o du los e j e m p l a r e s 
i jn 'M ' i í t ados s'- d e v o l v e r á on el ac to 
de U o n t r c g a , l i r m a d o y se l lado , c o -
m o j u s t i He a n t e dol p a g o . 

Un i i i t a . E l j i r n i i e r p a g o de la 
c . io ta ¡ l a t r ona l o b l i g a t o r i a d e b e r á 
l iacorso en ei m e s d o s e p t i e m b r e 
dc l í i i i i , a p a r t i r de l d í a I.", y c o i m 
p r e n d e r á p o r excepc ión , a d e m á s u e 
Pi t t i o l a ilul m e s de agosto , l a f r a c -
c ión c o r r e s p o n d i e n t e a los o c h o d í a s 
q u e m e d i a n dosde el d í a l d e j u l i o , 
on q u o c o i i i i o m a la o b l i g a c i ó n p a -
t r o n a l , h a s l a i ln did m i s m o m e a ; de 
m o d o q u e la i i r i m e r a c u o t a , s u p u e s -
ta la c o n t i n u i d a d de l t r a l ) a jo , h a b r á 
do r e g u l a r s e e n g e n e r a l a r a z ó n d e 
S,?-;) ))es.otas p o r c a d a a ñ l í a d o . 

í:'<'xla. E s de l m a y o r i n t e r é s q u e 
! r s p a t r o n o s c u m p l a n ol d e b e r , q u e 
cl r e g l a m e n t o g e n e r a l les impone,-
d e t e n e r e x p u e s t o s en s u s e s ü i b l e -
c i m i e n l o s o c o n t r o s d e t r a b a j o los . 
d o c u m e n t o s j i i s U f l c a ü v o s d c h a b e r 
b e r i l o la a í l l i ae iún y h a b e r r e a l i z a d o 
el p a g o p u n t u a l d e l a s c u o t a s , d u r a n -
te ei l i e m p o n e c e s a r i o , p a r a q u e s u s 
o b r e r o s y e m p l e a d o s p u e d a n c o m -
p r o b a r q u e 50 h a v e r i t i c a d o . 

Í>í-ptima, L a e x t e n s i ó n y firma 
d e p a d r o n e s y b o l e t i n e s p u e d e h a -
c e r s e p o r p e r s o n a s d i . s t in las c u a n d o 
n o s e p a n e s c r i b i r los i n t e r e s a d o s , 
hac i eu i lo c o n s t a r e s l a c i í c u n s l a n -
c i a ; y n a d a so o p o n e a q u e l a p r e -
s e n t a c i ó n d e d o c u m e n t o s y en t reg ' a 
dc c a n t i d a d e s e n l a s o f i c ina s r e c a u -
d a d o r a s se b a g a v a l i é n d o s e d e ter- , 
c e r a s p e r s o n a s , 

Oc tava . L o s o b r e r o s y e m p l e a -
dos t i e n e n e l d e r e c h o y t o d a s las rie-i 
m á " p e r s o n a s el d e b e r , oaso do e x i s -
tí • .^Igún p a U o n o que, t r a t e do e l u -
d i r el c u m p l i m j p n l o d e la ob l igac ión 
quo lo i m p o n e ol n ' g i m e n g e n e r a l dn 
r e t i r o s , do d o n u n c i a r l e al i n s p e c t o r 
del d i s t r i t o , al P a t r o n a t o d e p r e v i -
s ión .social do la r e g i ó n o p r o v i n c i a , 
a la C a j a c o l a b o r a d o r a r e s i i e c t i v a o 
ol I n s t i t u t o N a c i o n a l do P r e v i s i ó n , 
p a r a i n c o a r , on su caso, a n l o cl J u z -
£'.ido do p r i m e r a " ins lanc ia , ci p r o c e -
d i m i e n t o e s t a b l e c i d o c o n t r a los m o -
r o s o s . " 

G r a n p e r e g r i n a c i ó n 

española 
organizada por la Obra de la En-

tronización del Sagroilo Corazón en 

los hogares. 

T e n d r á l u g a r del 13 a l 28 de oc-
t u b r o , con el s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : 

Za ragoza , L o u r d e s , P a r a y - l e - M o -
n ia l , M o n t m a r t r e ' JPar í s j , L i r ie iux 
ÍSor T e r e s i t a dul Niño J e s ú s ; y L i m -
p i a s . 

E l e n t u s i a s m o p o r la p e r e g r i n a -
c ión c r eco de m a n e r a í o r p r e n d e n l e . 

L a s c i r c u l a r e s o i m p r e s o s , con lo s 
p r e c i o s y d e m á s de ta l los , e s t á n y a 
t e r m i n a d o s , y con g u s t o los e n v i a r á 
el d i r e c t o r d e la I - o r e g r i n a c i ó n E s -
p a ñ o l a a c u a n t o s ¡o so l i c i t en . U r g e 
i n s c r i b i r s e lo a n l e s p o s i b l e j p u e s 
son y a m u c h a s l a s po l i c ionés , y el 
n ú m e r o de p l a z a s s e r á l i m i t a d o . 

IS'os c o m p l a c e m o s nn a n u n c i a r q u e 
el p a d r e Maleo, do loa S a g r a d o s Co-
r a z o n e s . i n i c i a d o r y a p ó s t o l m u n d i a l 
do la E n t r o n i z a c i ó n , s e u n i r á a la 
P e r e g r i n a c i ó n en P a r a y - l e - M o n i a l , 
d i r i f / i e n d o a loa p e r e g r i n o s su a p o s -
t ó l i c a p a l a b r a . 

P a r a t o d a c la se d e i n f o r m o s , d i r i -
g i r s e al .señor d i r e c l o r d e la P e r e -
gi ' i i iación E s p a ñ o l a , M a r t í n d e los 
H e r c s , 85, M a d r i d . 

Guía del católico 

Santoral y cultos para mañana. 
üia 2 f , domingo .V dcs}rui's dc 

['rnieroslrs.—tfanla Cr i^ l in iu \ i r , gen 
y m á r t i r ; S a n t u a Vice t i lo y V í c t o r , 
i i iárl i ros ; S a n E r a n c i s c o So lano , 
c o i i ' c s o r , y í i a u l a A q u i l i n a , n u l r l i r . 

L a m i s a y Ullciu d i v i n o son do 
e s l a LKimiaioa, ouu r i l o .suiiiidohle 
y co lo r v e r d e . 

Sauta Iglesia Catedral. —• A las 
n u e v e y m e d i a , m i s a c o n s o n t u a ! . 

¡iv ligi osas d<! la Knraruuciún.— 
A lus diez, m i a a s o l e m n e . 

r<¡rruqu¡as. — á las diez , mis i i 
c a n t a d a con e x p l i c a c i ó n d e l J íanlo 
E v a n g e l i o . 

Porroi/uia dü Santiago. — {Gua-
ren t i . H o r a s . ' — A las ocho, e x p o s i -
ciói ' do S u D i v i n a M a j e s t a d ; a l a s 
dio,- m i s a c a n t a d a ; a l a s s i e t e y m e -
d ' p . ul e j e r c i c i o , s a n t o r o s a r i o y r e -
f>ei va . 

Santuario del Convzóii d" Marin. 
A las ix;ho. m i s a d c c o m u n i ó n ; a las 
sei y m e d i a , e j e r c i e i o al S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o , s e r m ó n p o r c i p a d r e 
Ec l f x ' e r r í a y rosí ívva. 

h/ÍPsia de San Ignricio.—Ejej'cicio 
de l a . " P í a A s o c i a c i ó n " de la R a n f i -
s ; m , T r i n i d a d , A l a s ocho, m i s a de 
c m u i n i ó n : a l a s s io íe . e j e r c i c i o y 
Fe :n .ón . p r e d i c a n d o el p u d r e E m i l i o 
de l P u r í s i m o Corazém ( T r i n i í a r i o \ 

Igiesin d''l Bwn Svce.'iO.—A laS 
Dchf. m i s a d e c o m u n i ó n . 

Santo Domingo el Real.—Por la 
ra.iñana, a i a s ocho , m i s a d e c o m u -
n i ó n g e n e r a l p a r a la c o f r a d í a dis . \ n i 
m a s ; j i o r la t a r d o , a l a s s e i s y m e -
d ia . cxpos ic i i in , r o s a r i o , e j e r c i c i o y 
rc .serva. 

Oratorio del Olivar.—A las o c h o 
y m r d i a . m i s a d e c o m u n i ó n p a r a la 
CoiigTogación do la Be.^la I m o l d a do 
L n m b e r f i n i , y a l a s c u a t r o , el e j e r c i -
c io d c la f a r d e . 

¡liles i a de Xtic.^fra Señora del Ro-
sario ' T o r r i j o s , — . \ l a s n u e v e , 
m i s a d e c a t e c i s m o ; a l a s d iez , la 
s o l e m n e ; a las doce , con e x p l i c a c i ó n 
de l S a n t o E v a n g e l i o : a l a s c inco y 
m e d i a , e x p o s i c i ó n de S u D i v i n a M a -
j e s t a d , o j e r e i c i o p r e r i i c a n d o el p a -
d r e G.arcía P a r e d e s , O. P. y s o l e m n e 
r i s e r v a . 

Parroquia dp Santa Trrnsa y San-
ta I.^nhrl.—.-V la s diez , m i s a con e x -
p l i c a c i ó n de l Ran lo E v a n g e l i o p o r cl 
s ' ñ n r P á r r o c o : a l a s doce , c o n f e r e n -
c ia d o c t r i n a l p o r el m i s m o se í ío r . 

Ci.pilla •./'•I A r o María.—Misa, r o -
«.-•rio y comi i i a a 72 m u j e r e s pobi 'os . 
r e g l i . m e n f a r i a . 

Parroquia c/o San ninf^.i.—A las 
doce, m i s a y s a n t o r o s a r i o . 

Enel aras del Sagrado Cornzñn de 
Jii.iús ( P a s e o de l G e n e r a l M a r t í n e z 
CampoRi.—.A l a s doce , m i s a con f x -
p l i cnc ión -do l S a n t o E v a n g e l i o p o r el 
S r , M i n u e s a . 

Parroquia dp la rnnrrprlón. — A 
l a s doce y m e d i a , m i s a y e x p l i c a c i ó n 
calíqu!sí>a de a d u l t o s Tior ol P r e s -
b í t c r o D. M a n u e l M a r t í n H e r n á n -
dez . 

Comendadoras,de Snntùtgtf í Q u í -
ñ o n e s , 2 9 ) . — E m p i e z a la n o v e n a a l 
A p ó s t o l S a n t i a g o ; p o r la t a r d o , a l a s . 
seis , e x p o s i c i ó n d c P u D i v i n a M a -
jcs;,ad, e j e r c i c i o s p r e d i c a n d o el p a -
d r e E . S a c r i s t á n (S. C. de M.), n o v c -
Tia y r e s e r v a . 

Igl'sin dfí Snn Nicolás (pla ' ' .a d e 
SKI; N i c o ! á s \ — A l a s s i e t e , hiá e j e r -
c ic ios . 

Adoración .\ocíurna. — T u r n o : 
Satt R a n > i r X o n n a t o . 

V/,'!ía,í de ln Cort'! de María.— 
N u e s t r a S e ñ o r a d e Its .Vercedes , e n 
D.U1 .Tuan d e A l a r c ó n , í í i n g n r a f l - y 
S-an Mi l l án ; de la Pasi, en la C a f c -
d r a l ; M a r í a . \ u x l l i a d o r a . en a u I g l e -
sia, o d e la P a z v Gozo, on S a n M a r -
t í n , 

Para el lunes. 
Lin 23, í u t i e s . — ( F i e s t a ilo p r e c e p -

to . , '—San t i ago el .Mayor, np<'>stol. p a -
t r ó n d e E s p a ñ a ; S a n t o s O r i s l ó b a l , 
• . 'ucufa to , F é l i x y Teodor i ) , m á r t i -

lo.i, ',v S ^ n t a V a l o n l i n a . v i r g e n y 

n ú r l i r . 
L a m i s a y Oficio d i v i n o son de l 

A p ó s t o l Sanliag-o, con r i l o d o b l e d e 
p r i ; n c r a e luso y cob i r e n c a r n a d o . 

Pi.eroquiu dc Sontiaga. — G u a -
i o l i l a l l o r a s . ; — K i o > l a a su t i t u l a r . 

h is ochu , cxpo . - ic tón d'- Sn D i v i n a 
M a j " í t a d : a l a s d io / , m i s a s o l e n m o , 
j - rod¡cando el S r . i - ia l indo: a las s i i ' -
le, e j e r c i c i o s y su lo iuno p r o c e s i ó n du 
r e s e r v a . 

Comeiuladurus df Snnliaijo.—Fies 
la a su t i t u l a r . A l a s oncho , e x p o s i -
c ión d e S u D i v i n a .Majosfíid y m i s a 
do c o m u n i ó n : a lus d.ie/„ la su lon ine . 
p i ' e i ü c a n d o ol pad i 'o E . S a c r i s t á n : 
a his se is , e j e r c i c i o s con Su D i \ i n a 
Maje.s lad m a n i f i e s t o , sorukón p o r ol 
m i s m o s e ñ o r , n o v e n a y r e s e r v a . 

Il'dif/losas de la Knrnrnuci'jn.— 
' a s n u e v e y m e d i a , m i s a s i d e m n e 
con S u D i v i n a M a i e s t a d m a n i l i e s t o , 
p r e d i c a n d o el S r . Homo, y r e s e r v a . 

Caputa del A i v María. A las o n -
ce, m i s a , r o s a r i o y c m i d a a -50 m u -
,ierí'S p o b r e s , c o s t e a d a p o r D, .Miguel 
R o b f r t ; a l a s doce , a 72, c o s t e a d a p o r 
ol .señor c o n d o d e E l e l a . 

lolesia del Saniisimo rri.sfo dr la 
Sahid.—De dioz a d o c e y de se i s a 
cciio, e x p o s i c i ó n d e Su D i v i n a M a -
¿c.'-t ad . 

Adoración Socturna. — T u r n o ; 
Sa l i t a B á r b a r a . 

Vi.fifas d'f la Corte, de María.— 
^ ' 'u^s í ra S e ñ o r a d e la E n c a r n a c i ó n , 
e n su íy les ia . o en l a s p a r r o q u i a s d e 
C o v a d o n g a y S a n L o r e n z o , y de G r a -
c ia , cn s u ig l e s i a . 

P a r o c o sor q u e o! m a r i d o de 
r o r a , L u i s J o r r o s , q u o so o n c u n l r ó 
con la f a m i l i a , "tuvo u n a f r a s e i n o -
loata p a r a su esposa , y su h e r m a n a 
d i j o : 

— T s o se io c u e n t a s a u u t - u a r d i a . 
Lii-, auon fos dol o n l o u Sovor i i io 

I b ' i i i ú n d c z y E v a r i s t o tialle.iro so .<in 
t i i i cu i ofondido.s con la f r a s o . y c o -
m o la f a m i l i a n o los d i e r a l a í ib-bi-
d a s e x p l i c a c i o n e s , los g u a r d i a s h i -
( i e r o n uso de his s ab ios y h a s l a t u -

vo q n e i u l o r v o n i r la G u a r d i a c ivi l . 

l i o s u l t a r o n con c o n t u s i o n e s Jost' 
il' i Calli), P i l a r y L u i s T o r r e s , y el 
g u a r d i a E v a r i s t o Ga l l ego . 

U n a vez c u r a d o s en la Casa de 
S j c o r r o , p a s a r e n a la C o m i s a r l a . 

EST. TIPOGRÁFICO L A M A Ñ A N A 

M. de Monas te r io , 3. T . 3.035. 

A L O S C O N V A L E C I E N T E S 

C u a n d o d e s p u é s de una dolencia febril s i g u e u n a c o n -
va lecenc ia l a r g a y p e n o s a , con pé rd ida del ape t i to , d e 1 p o -
der d iges t ivo y l a s f u e r z a s f í s i co-mora les , la cienci a h a 
r e c o n o c i d o que uno de lo s m á s exce len tes r e m e d i o s d e l o -
nacldfld es el Ja rabe de H ipo fos f l fo s S a l u d , ü n i c o a p r o b a d o 
po r la Real A c a d e m i a d e Medic ina en lo s treinta y un a ñ o s 
que cuenta d e exis tencia , cuya legi i imidad q u e d a ¡nmed l a t a -
mente c o m p r o b a d a , si en la ei iqueta exter ior a p a r e c e c c n 
tinía ro ja H ipo fos f l fo s Sa lud , p u e s c s de adver t i r q u e c c n 
f recuenc ia s e o f recen imi tac iones . 

SASTRERíA 
D E 

Federico B l a n c o 
H I L _ S F 9 A S . 1 0 

M A D R I D 

B k O N C A , GOLPES Y 
SABLAZOS 

A n o c h e , en la ca l l e d e P o n z a n o , sa 
p r o m o v i ó u n a v e r d a d e r a b a t a l l a 
c a m p a l . 

P o r la c i t a d a c a l l e c a m i n a b a n J o -
sé de Cabo , .su m u j e r P i l a r T o r r e s y 
u n a h e r m a n a p o l í t i c a d e i s l e , l l a -
m a d a A u r o r a H w ' n á n d e z i 

>oooooooooooooooooooooooooooooooooooocooecoocoooooc 

I Banco de Bilbao 
Capital iíW.M Je prniss 
Sesera syoo.ooo ds DESíIas 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

C u e n t a s cor r ien tes . - C a j a de A h o r r o s . — G i r o s y c a r i a s 

de crédi to s o b r e E s p a ñ a y el Ex t ran je ro .—D<?scuenío de 

l e t r a s . — P r é s t a m o s . — C r é d i t o s s o b r e v a l o r e s y p e r s o n a -

les .—Acepl ación es y domic i l i ac iones p a r a el c o n . e r c l o de 

impor tac ión y e x p o r t a c i ó n , — O p e r a c i o n e s d e B o l s a . — 

C u s t o d i a de v a l o r e s . — O p e r a c i o n e s de m o n e d a ex l r an -

¡era, etc , etc, 

Pídanse detalles y condiciones a Ja Dirección. 

ÔOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOQOC 

r í /QU£ HORAS DE INTERMINABLE ANGUSTÍ A 
PASA LA M A D R E VELANDO AL POBRE ÍNFANTE 
ATORMENTADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

rERINA 

Esas horas se tràiìsformàran 
en otras/lenas desonriente felicidad gracias 

a/ descubrimiento de/ 

JARABE BEBE 
RARA VEZ SE NECESITA MÁS DE UN FRASCO 

. C O N T R A 
T O D A i - : L A S e 

DE VOS 
PIOASE E N 

ÍAS FARM ACIA& 

DEPOSITARIOS : 9 f « UBIACH T - BARCEtO' <A 

F O L L E T O N .N'UM. 3. 

Los sobrinos del beneficiado 
N o v e l a de c o s l u m b r e s po r el p resb i ie ro 

I L D E F O N S O V A R G A S L O P E Z 

• • —Ca l l a , S o l e d a d — m a n d a b a a la 
sobr ina ,—. N'o d i g a s u a d a a tu p r i m o 
h e r í n a n o d e q u e s a l e m a ñ a n a ef d i -
n e r o p a r a J a é n . L e a n d r o s e i r í a o n -
l o n c e s eon P e d r o y t e n d r í a y o t foble 
p e n a h a s t a q u e s u p i e r a q u e h a b í a 
Sido l leVado l odo a c a b o f e l i z m e n t e 

•y v i í i ' á en m i c a s a a m i L e a n d r o y 
a m i rinado. H a y m u c h o m a l o en el 
m u n d o , h i j a m í a ; y ol q u e t i e n e esa 
a l h a j a , c o m o ¡a q u e y o t e n g o p o r 
s o b r i n o , t e m e q u e ios B o t i j o s le h a -
gan d a ñ o . P o r eso n o q u i e r o yu q u e 
t . e a n d r ó va>'a a J a é n ; p o r eso no 
lendr | la , h a s t a q u e no le a b r a z a r a , 
h o r a de p a z n i s u e ñ o q u e m e h i c i e r a 
d o r m i r , n i b á l s a m o q u e m e q u i t a r a 
¡os d o l o r e s q u e rne p a r t i r í a n ul c o -
razón . 

V a q u e l v i o j o se e c h ó n l lo ra r , 
• n o m l i r a n d o a su s o b r i n o y c o n t a -

^.Ttndo dc l l a n t o a la j o v e n S o l e d a d , 
quí» - l loraba ? n si t« 'ncio, m - j s i r a n d o 
f l p o c h o l l eno do línng'.ija y l iolor , y 
lo.? OJNS, c o n g e s t i o n a d o s do l l a n t o . 

T o d o en vaQo, c o m o h í i t i o s v i s t o . 
V c j a n d o D. J u a n e s t a b a b a j o la p a -
i'i'.i, ya q u o h a b í a s a l i d o s u s o b r i n o . 

c a m i n a b a P e d r o el c r i a d o p o r u n a s 
l l a n u r a s , t o s t a d a s p o r el sol do j u l i o , 
y d c n d e p a r o c o q u e el c a l o r h a c e r o -
•iianso, a c rucen lan - io , j ior l a n í o , los 
l igor t 'S del c a lo r de A n d a l u c í a . 

E l c a m i n o so l í a des l i za r se , a ra-. 
Lo.'', p o r e n t r o e n c i n a s ; dos]>ués, a p a 
; O,-Í!4 l e j o s do ollas, c<'mo uuyo i ido 
d e sii.s s o m b r a s ' o d f s d e ñ a u d o la c o m 
p a ñ í a do las m i s m a s , io cnu l no o b s -
t a b a a qne . m e d i a l e z n a m á s a l lá , 
hi--ior!m l a s p a c e s e n c i n a s y c a m i n o , 
y u n a s y o l r o a n d u \ i e r a n j u n t o s 
m u y c e r c a <lo. n n a horu , h a s t a q u e 
p r o í r s t a b a n las e n c i n a s o p r o c l a m a -
ba f 1 c a m i n o el d ivoi cio. { icamlu p o r 
d o n d e n a d i e po i l i a s u p o n e r ; y en 
g u e r r a u n a s VP.-PS y ' t r a s en paz, 
l o c a b e la v í a en l a s p u c r f a s di- J a é n , 
C">.T q u e n o h a c í a n ln« árbolo.s n o m -
b r a d o s . p o r m i e d o , s m d u d a , a lo 
m n o h ' q n e t o n í a n q n e p o r d e r : f c i -
fo en el o toño y loña en l odo f i o m p o . 

P u r « b i e n , p o r o.=c c a m i n o ina P o -
ilrn a l a s n u e v e d e la m a ñ a n a , ' • su -
d a n d o a m a r e s " , y l i ab l and . j con su 
P e r i q u i l l o , q u e e s t a b a b a j o la c á l i -
da s '^nibra do n n pn rag i i a« fde esos 

q n o p o d r í a n s e r v i r , m á s d'e t i e n d a 
dü c a m p a ñ a , q u e p a r a q u i t a r l a l l u -
via} y " e m p o t r a d o " o n t r e loa c u a t r o 
c á n t a r o s q u e y a c o n o c e m o s . 

Y a s í b u s c a b a n la s a l u d lo s e n -
f e r m o s d e a q u e l l o s d í a s q u e p a s a r o n 
y c u y o r e c u e r d o n o s a leg i ' a el c o r a -
zón con a l e g r í a s i n g u l a r , s i n q u e p o -
d a m o s a f i r m a r si la alefc'ría p r o c e d e 
do u n n a t i v o r e s p e t o a los t i e m p o s 
q u e f u e r o n o a la Ung ida i l i c h a q u e 
.se s i en te , c r e y é n d o s e , a f u e r z a do 
i m a g i n a c i ó n y f a n t a s í a , r o d e a d a <i" 
Cfi-<as quo y a n o son y a h i m b r a d a l a 
i ' x i s i onc i a proíj)ia p o r so lo» q u e y a 
no l u c e n , o f u c o s q u e d e j a r o n dfl 
r . h i m h r a r . h a y a m u c h o s añ'»«..." 

— ¿ T i e n e s ca lo r , P e r i q u i l l o ? 
- — Y a v a h a c i e n d o m e n o s , p o r q u e 

cl Bol t i ene . . . 

— ¿ Q u é t i e n e cl sol hny , P e d r o 
m í o * 

— N c t i e n o ná, p a d r e : p e r o p a e c e 
q u o q u e m a cuando . . . 

- - ; V a . yaS ¡Me v o y e n t e r a n d o l 
Vaya , d i m c si t i e n e s oa lo r o f r í o , o 
a vv" q u é t e p a s a . . . ; M a o h o ¡ ; P o r v i -
d a de! m u l o ! ¡Si p a r e c e q u e s e h a 
r.-iustado! A g á r r a t e a lo» c á n t a r ó s , 
I ' e r i n n í l l o , q u e el m u l o l leva m í o -
oo... T.time c ó m o v a s (\v v e r d a d , h i j o 
m í o . ; .Te due lo , t i e n e s d o l o r o n n ? 

—Ante .s e r a m á s t ' r a n d o . p a d r e , 
i ' - u a u d o s a l i m o s do ca«a si q u e m e 
doirp. o d e c a s a de l s e ñ o r b c n e f l -
c i a a o ! 

— E n J a é n p e d i r e m o s los d o s a 
Dios p o r lu s a h i d y f ú r e z a s t odo lo 
q u e t e ha en.señado f u m a d r e . 

— Y a lo h e r e z a d o c u a t r o o c inco 
veces, y p a r e c e q u e m o p o n g o b u e n o . 

— P u e s s i g u e r e z a n d o s i n c a n s a r -
le, h i j o m í o , q u e y o v o y h a c i e n d o 
t a m b i é n lo q u e p u e d o . ¡ U n a t a r e a 
i ra i f fo con l a s á n i m a s b e n d i t a s l ^ 'o 
l a s d e j o t r a n q u i l a s h a s t a q u e m e ríen 
g u s t o . Si n o te p o n e n ht ieno, q u e d o 
" m a l " con e l las . A q u í no h a y m á s 
q u e a l c a n z a r la s a l u d l u y a , y d e s -
p u é s , n o s p o r l a r e ? n o 8 con e s a s S a n -
ta.«. pomo es dobido , 

P o r a q ú l i b a n p a d r e e h i j o c u a n -
do cl m u l o se e s p a n t ó d e mn.'vo, 
a s u s t a n d o b a s t a n t e a l n i ñ o e n f e r -
m o y p r e o c u p a n d o n o poco -a P e -
d r o el n i i r d o dé 3a b^islia y ol s u s -
to de l m u c h a c h o . 

— Y o m o b a j o , p a d r e , q u e el m u -
lo e s to e s m u y ma lo , y ya t e n g o 
ci d o l o r o t r a voz . E c h a m e al s u e -
lo. y v o r á s lo q u e c o r r o , y a s in 
sus to , .Anda y v e r á s . . . 

— H i j o , si n o p u e d e s a n d a i . Yo 
c u i d a r é del m u l o j i a r a q u e no to 
t i r e . Mo l e b a j e s . , . 

— S í m e b a j o ; v e n , p a d r e , quu 
m o t i r o yo, si no v ienes , d e ía 
bes t i a , 

P e d r o n u l ó la t u r b a c i ó n del h i -
j o ; m i r ó l o p a r a bii.-«car la c a u s a 
do e l la y h a l l a r , a t r a v é s del m i e -
«lo. la razi>n- d " l m i s m o , E s p a n l á -
ha«o la v i s t a d e l m u c h a c h o , ctula 
voz q u e m i r a b a a la i z q u i e r d a dol 
c a m i n o , y d i r i g í a l a h a c i a el p a d r e , 
d o s p u é s , c o m o p a r a c o m p e n s a r l a 
del m a l r a t o ooa-sionado p o r u n a 
v i s ión a f e r r a d o r a v o c u l t a e n t r o 

l a s m a t a s d e ! t e r r e n o p r ó x i m o a 
e l los . 

— i Q u ó ves , P o r i q u í l i o , q u e t a n 
a s u s t a d o e s t á s ? 

Al o ído y c(>ii V02 q u e a p e n a s le 
s a l í a de l c u e r p o , d i j o ol n i ñ o a s u 
padrf» q n e h a b í a v i s t o u n t ío m u y 
f e o y c o n c a r a d e e n f a d a d o o d e 
j u d í o . 

•—No t e n g a s m i e d o , a u . ique v e n -
g a n c o n e s e d o s c i e n t o s rná-s. E s t o y 
y o a l u lado. ¿ T e h a i l i c h o a lgo 
e s e l í o q u e a c a b a s d e V(.'R? 

E l m u c h a c h o n o con t e s t ó, p o r -
q u e e s t a b a c o m o s u e o s t i o n a d o p o r 
el d e la ma lnza . P e d r o a c a r i c i ó el 
t r a b u c o , como s e h a l a w a a u n b u e n 
amigo , c u y o s se rv ic ios , n o s s o n n e -
c e s a r i o s , y l a n í o so r e c r e c i ó t o -
cándo lo . q u o c.«taba d i s p u e s t o a 
m e d i r s u » ' • t a l l a ' cor . c u a l q u i e r r é -
g u l o d e b a n d e r í a . I rabi t ico en 
m a n o . 

E n a q u e l i n s t a n t e , sa l ió d e u n m a -
t o r r a l u n h o m b r e d e a s p e c t o f e r o z y 
d - j c o t a n d o rpie su r o s t r o só lo s e r v í a 
<le a s i en t ' » a la i ) a s ión y a l v i c i o , j a -
m á s a la c a r i d a d o a o t r : \ v i r t u d 
t u a k ] i i i o v a : y cuh vuz q u e t e n í a p a -
r e n l e s o o con el t r u e n o , d í j o l e al 
c r i a d o de 1>. J u a n C e r ó n : 

— o-ye. el do l o s c à r - ' a r o s : p ú r a 
e«K b e s t i a . 

P o d r o n o ilitV 7in p a s o m á s : mii'í'i 
al d e s c o n o c i d o ce rno l u i r a a l o s h o m -
bro-í : n i provocar . ido n i f e m i o n i i o . y 
n p o y a n d o ol hra.TO d e r e c h o ; con o x -
| i i ' i (o d i s i m u l o , c.n l a s aKi iaderas , 
vo lv ió a roquc?i-ic la t e r r i b l " a i m a . 

m i e n t r a s mi^ 'aba a l h o m . b r o de 
] iec to f iero, q u e a v a n z a r í a h a c i a ^ 
cominan te . s . 

— ( . Q u é l l e v a s a h í ? — p r o g u n " 
í 'o ino si p i d i e r a c u e n t a d e l'o suyo-

— ¡ A g u a ! 
— P u e s c o n v i e n e qu»; la f i rc f t 

n o lo h a s a s u s l a u , p a r a q u e m e t̂  
ol m u l o c n a n t o a n t e s , -quo m e h»' 
m u c h a f a l t a . 

Más de t r p e c » e u t a s m o n e d a s ' 
o ro i b a n en cavta cán la . -o . y el í 
p id i i í e l m i j l o e r a rio la pa r t i d í i 
ios B o t i j o s . dr)s h o r m a n o s . br.ivo® 
r e s u e l l o s p a r a t o in í í r lo a j e n o e ^ 
jo.? de la p ' - o v i n c i a a r l e m á s : I"'*' 
d e ics c a m i n a n t e s y b ' u de los 
¡o f s do p a z . do aqi io lh>s d í a s . 

— H o m b r e , f e d i r é : ol af .ua ' 
val« m u c h o y e.s pecao - m o r f a ^ 
rai'iH. 

— .".Es que. e s t á h e n d i i i ? 
—No: os a g u a do o ro . 

—Entonco . s . n o la tii'< 'S y 
o! m u l o ; m e j o r p a r a m f . , ¡ J 'gui ' 
o r o ! , 

— E s de oro, p o r q u e C'S mC'^*'. 
p a r a m i h i j o , q u e v a e t i f ^ f i n o - , 
lo h a s l i j ado en la c a r a q n * tiofl'". 

E l n i ñ o sus ] ) i ró do espa , -ato 
n : a dol m u l o , y el pa<]re init 'ó a' 
con r j o s qno l l a m e a b a r r ara or > ; 
vi'z •'T.lonfla y t a m b i é n f e m i t Í ' " ^ -

— N o sn .sp i res tú m i e n /R ÍS 
p a d r e . 

Y con vnz e n t e r a y va r í ' " ' í i i 
í:.'nnlií al i m p o r l i i n o p r e f t m h , 

—-¿Qué h a r í a s lú en m i cii" 

(f onliiivará.'' 
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